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REGISTROS E COMENTÁRIOS"'

Renovação na ABQ

Os novos dirigentes da Associação
Brasileira de Química estão pro-
curando adaptar esta tradicional so-
ciedade dos quimistas que trabalham
no '8rasil às condições atuais, tornan-
clb-a f1exível~ atuante na vida nacional
e bem representativa da classe.

Está sem!o modificada para desem-
penhar 'papel de maior cooperação
junto aos que escolhem os melhores
caminhos na industrialização, no ensi-
no superior, na política de pesquisa
científica e tecnológica na área da
Química.

Espera, de outra parte, colaboração
dos profissionais químicos do país em
forma de sugestões.

Um professor francês de economia
e a crise atual no mundo

O 'Prof. Yves Laulani do Instituto
de Estudos Políticos de Paris, econo-
mista-chefe da Société Générale de
France, e autor de vários livros sobre
economia internacional em relação
com os países em desenvolvimento,
manifestou a sua opinião a respeito
da crítica situação mundial, culpando
os bancos como principais respon-
sáveis. ,

Disse: "Os grandes bancos interna~
cionais, principalmente americanos,
agiram de forma irresponsável nos
últimos anos, oferecendo e até for-
çando empréstimos fáceis a países em
desenvolvimento sem condições de
reembolsá-los%nos prazos fixados."

"Eles são os responsáveis, em parte,
por esta crise que hoje inquieta o
mercado financeiro internacional.
Atuaram na ânsia de fazer lucros,
afastando-se das normas do FMI, e
agora não sabem o que fazer para
corrigir os erros do passado."

O Prof. Laulan lambrou que 90%
dos empréstimos internacioI}ais dos
grandes bancos americanos foxam
concentrados em alguns países latino-
aIJlericanos, sem que se levasse em
consideração os aspectos econômicos,

"Hoje", disse ele, "quando analisa-
m°11.a situação desses países, que
u§am quase a totalidade de sua recei-
ta externa somente para pagar os ju-
ros da dí'vida contraída em emprésti-
mos oferecidos e fá,ceis, e ainda pedir
diI;theiro para continuar pagaÍ1do es-
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ses juros, parece que estamos diante
de urna história farÚái;tica."

"Esses países estão vivendo no
mundo da maravilha, na Disneylân-
dia... Evidentemente, isso não pode
continuar. É preciso voltar à reali-
dade."

O ProL Yves Laulan admire que
essa situação está relacionada com a
recessão mundial, a queda dos preços
das matérias-primas, a altas taxas de
juros, o protecionismo, fatos que não
deverão perdurar, pois já se prevê
uma retomada do desenvolvimento

para meados de 1983, mais acentua-
damente no segundo semestre.

"O Brasil", prossegue o Prof. Lau-
lan, "poderá sempre esperar, mas se
não"-reescalonar, terá que pedir em-
prestado a um preço cada vez mais
caro e em condições mais difíceis. O
dinheiro ficará cada vez mais escasso,
pois a era dos empréstimos fáceis aca-
bou e os bancos não poderão conti-
nuar neste jogo de emprestar para
repagar os juros de empréstimos ven-
cidos".

E concluiu: "Vocês estão pagando
hoje os erros do passado. O Brasil foi
o único país do mundo para o qual
não houve a crise do petróko... Ado-
tando uma atitude escapista: esta cri-
se é dos outros, não vale para o
BrasiL."

"O resultado aí está com dívidas

feitas para atender a um crescimento
feito com recursos externos, muitas
das quais para pagar a importação de
petróleo, cujo consumo, ao contrário
dos demais países do mundo, conti-
nuou crescendo depois d'a crise de
I9H."

"Agora, o governo brasileiro está
convencido de que precisa parar, pa-
ra iniciar um reajustamento que está
vindo, só que muito tarde. Este deve-
ria ter sido feito logo depois da pri-
meira crise do petróleo. Agora, o
Brasil está pagando por isso".

Os profissionais químicos do Brasil
devem lançar-se à pesquisa

tecnológica

Na verdade, esta é a recomendação
que se faz por toda a parte.

A realização, todavia, de um pro-
grama de investigação química não é
fácil. É mesmo dos mais difíceis. Em

primeiro lugar, torna-se imprescindí-
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vel que haja urna direção competente
para orientar os estudos.

No caso do Brasil, é importante um
conhecimento correto e atual do país.
das suas necessidades, de seus recur-

.' sos naturais, da sua geografia econô-
mica, ede tantas outras características
nacionais. E também um conhecimen-

to dos outros países na área da tecno-
logia.

Não se deve perder tempo com
questões secundárias. As atenções de-
vem voltar-se para os problemas ur-
gentes e de primeira plana, que pos-
sam materialmente ser atacados com

algum, êxito.

A pesquisa científica, particular-
mente a química, em nossos dias, de-
ve ser objetiva. E amparada por urna
administração capaz.

~

México e Brasil na atual grande
crise econômica e financeira

U ma correspondência da 'cidade do
México, enviada pelo jornalista brasi-
leiro RosenFal Calmon Alves para o
Jornal do Brasil, e publicada na edição
de domingo, 24 de outubro findo,
assinala que o "mexicano acha urna
bênção para o Brasil a escassez do
petróleo". E vem a explicação.

"A maior bênção do Brasil é não
ser auto-suficiente em petróleo, assim
como a maior desgraça do México é
ter tanto petróleo. Pelo menos isso fez
vocês trabalharem". Essa paradoxal
comparação entre os dois países é do
diretor do Centro de Estudos Econô-
micos do Setor Privado, Fernando
Calderon.

"Vocês sabem, lá no Rio, como é

triste quando urna família pobre ga-
nha no jogo dp bicho ou na loteria.
Então param de trabalhar e, sem sen-
tir, gastam tudo. Depois, ficam numa
situação ,pior que antes. Foi isso Q que
aconteceu no México", diz o econo-
mista.

"O Brasil e o México têm as duas
maiores dívidas externas do mundo,
mas o mercado financeiro internacio-
nal tem dado provas de que considera
a situação brasileira melhor.

Ironicamente, o petróleo é o vilão
da história nos dois países, de manei-
ra invers<i."

"O Brasil soube ajustar-se aos maio-
res preços do petróleo, que lhe causa-
ram um choque tremendo, mas o Mé-
xico não soube se adaptar a esses
mesmos preços que lhe beneficiavam
enormemente", disse.
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o correspondente do Jornal do Bra-
sil reproduziu tamb~m a opinião de
um analista mexicano conhecedor da

política econômica seguida pelo nosso
país.

Este analista, que pediu não ser
identificado para o público, mostrou
as diferenças entre as políticas ado-
tadas pelo México e pelo Brasil. Espe.
cificou sete diferenças, que vão aquí
reprod uzidas:

I) O Brasil diversificou e ampliou
suas exportações de manllfat1}rados,
enquanto o México as estrangulou.
No Brasil os manufaturados repre-
sentam mais de 30% das exportações.
No México caíram para men~s de 5%,
enquanto o petróleo passou a ser o
responsável por mais de 70% do in-
gresso de divisas.

2) O México teimou em manter
sua moeda estável, o que na verdade
fazia com que ela fosse se sobrevalori-
zando cada vez m'!is em relação ao
dólar, enquanto o Brasil ajusta o cru-
zeiro de acordo coma inflação,

:1) O Brasil vem há algum tempo
controlando os subsídios e a oferta
monetária. O México só começou a
reduzir seus enormes subsídios este
ano, quando a situação já estava
grave.

-!) O Brasil freou a expansão da
economia desde o ano passado, quan-
do a crise começara. O México, ainda
que tendo sinais mais fortes da crise,
insistiu em manter a expansão, já a
esta altura à custa de mais dívidas
externas.

5) As condições de negociação da
dívida externa brasileira foram muito
mais adequadas que as d"'o M~xico,
pois os mexicanos apostaraml1uma
recuperação dos preços do petróleo, e
tomaram compromissos a curto pra-
zo, s,em programar berp. o seu calen-
dário.

6) O Brasil tem mais experiência e
êxito em operações de mercado aber-
tO,com os bônus para financiar o
gasto público (as ORTNs). No México

~,-'"-

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1982

Prezado Colega:

. Vimos expressar a você e sua família, em
nosso nQme e no da ABQ - RJ, sinceros votos
de boas festas e um Ano Novo pródigQ,de rea-
lizações pessoais e profissionais.

Aproveitamo-nos do ensejo para convidar o
colega a que, em 1983, participe mais das coisas
e causas de nossa Associação; entendemos ser

ésta uma boa oportunidade para este apelo,
pois trata-se de época própria à meditação e
avaliação do que foi feito durante o ano que
passou.

De nossa parte observamos uma grande apa-
tia de no~sos as$ociado~, com muito baixo mdi-
ce de participação nas promoções da ABQ
-RJ.
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essas operações foram tímidas e sem-
pre com papéis qe curto prazo.

7) O México mantinha taxas reais
de juros negativos e, para piorar, o
peso estava sobrevalorizado, o que
empurrava o investidor a aproveitar o
livre câmbio v.ig~nte e aplicar seu di-
nheiro no exterior, enquanto no Bra-
sil as taxas de juros se comportavam
de mais adequada forma, comparati-
vamente, a a poupança interna era
muito"maior.

Concluiu o analista mexicano com
um desabafo:

- Ah, se tivéssemos as mini-des-
valorizações do Delfin Neto. O Méxi-
co não estaria nesse caos. As exporta-
ções não petroleiras não teriam caído
tanto.

"Além disso, teríamos aumentado
as exportações e diminuído as impor-
tações. Mas o Governo não queria
mexer no tipo de câmbio, que era

. uma espécie de símbolo de solidez,
quase uma questão de honra."

"O resultado está aí."

Esperamos contar com o colega para detetar
as causas deste alheiamento às promoções de
nossa Associação.

Colega, ajude-nos a construir uma Associação

pujante, a altura dos grandes deslgnios dos
QuímiCos na vida deste país.

Dê sua sugestão, quer por escrito ou ve,rbal-
mente, indique formas de vencermos este pro-

blema: lembre-se de que só superaremos esta
fase com a participação de todos.
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S:]C T):[ ;:J\
,., .-,' 1;:,. r'.eg~cn~j.

Janeiro de 1983 - 4



A NOSSA ESPECIALIDADE

~~!~
~I\~~
!!
~t!
~W.

'~
~~
~I\~
!v~
~h~
~
!I
~~
!~

!»!
~~
!~-~~-~~
I!
~i\~!~
~~!~
I!
!O!
I!
!!
I!
!!
~I
~~~
!I

. o OIERBfR
)()~ fi IJ NIp_ADO/('1(>

;

Oleos . .
essenCiaiS

E SEUS DERIVADOS

. Bergamota

. Cabreúva

. Cedrela

. Cipreste

. Citronela

. Ccpaíba

. Eucaliptocitriódora

. Eucalipto globulus

. Eucalipto staigeriana

. Laranja

. Lemongrass. Limão

. Tangerina. Palmarrosa
" Sassafrás
. Vetivert

. Citral

. Citronelal

. Citronelol

. Eucaliptol. Geraniol.

. Hidroxieitronelal

. Iononas

. Linalol

. Mentol

. Metiliononas

. Nerolidol

. Pelargol

. Vetiverol

. AldeídG'alfa amil Cinâmico

.Clorofila

. Dietilftalato

. Neroline

. SalicHatode amila

. Yara yara

. Acetato de benzila

. Acetato debornila

. Acetato decitronelila

. Acetato de geranila

. Acetato de isopulegila. Acetato de linalila

. Acetato de Nerila

. Aeetato de Terpenila. Acetato de Vetiver

. Resinas
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ASSOCIAÇÃOBRASILEIRA DE QUÍMICA

Carta da ABQ

Uma das finalidades da Associação Brasileira de Quí-
mica é o tratamento de questões referentes à química e
suas aplicações à indústria.

As atividades profissionais do químico estão intimamen-
te relacionadas à indústria e os assuntos de interesse da

classe apresentam uma forte componente industrial.

ABQ e a Indústria

Tanto a indústria química, propriamente dita, quanto a
indústria de processos químicos são bastante sensíveis ao
estado geral da economia. Além dos setores de habitação e
material de transporte que afetam diretamente o nível de
atividade de grandes segmentos. dactíndústria química, de
uma forma geral se os consumidores não estão compran-
do, não há mercado para todos os produtos químicos
usados como matérias primas. "

O quadro é agravado pelas"crescentes restrições à im-
portação, da qual a nossa ind1.ístria ainda depende para
um grande número de insumos químicos. Além de algu-
mas matérias primas há alguns produtos-chave como ca-
talisadores, iniciadores, inibidores, ete. sobre os quais al-
guns processos~ de grande porte são baseados.

As dificuldades que, surgirão provavelmente irão gerar
uma nova pressão no sentiqo de importar processos (ou
cérebros) para assegurar o fornecimento de insumos caso
estes estejam além da capacidade local de produzi-Ios. Isto
representaria um perigoso retrocesso no lento caminho de
capacitar tecnologicamente a nossa indústria química. Este
é um desafio para toda a classe e a ABQ procurará cola-
borar através de algumas das iniciativas notificadas abaixo.

Continuamos contando com o seu apoio e colaboração
na condução das mesmas.

Cordialmente,

(ass.) PETER R. SEIDL
'-

Notícias da, J\BQ
'"

Novo Diretor

O Sr. Edgardo Manfredo Axt é o novo 2<?Secretário da
Associação. Estará encarregado especificamente de assun-
tos ligados à indústria.

11 Seminário Brasileiro da Indústria Química

Juntamente com a ABEQ,a Associação Brasileira de
Engenharia Química (ABEQ), está sendo preparado o 11
Seminário Brasileiro da Indústria Química. Este será de
caráter técnico e abordará ,tópicos de interesse presente e
futuro.

Grupo de trabalho do Ensino da Química

Este Grupo, cujos propósItos foram apresentados no
número de outubro desta REVISTA, está trabalhando

sobre uma proposta de caracterização dos Cursos de Quí-
mica com a fIXação de seus currículos. mínimos e sua dura-
ção. As 'proposições, discutidas no XXIII Congresso Bra-
sileiro de Química, estão sendo consolidadas com as dos
outros membros do Grupo devendo ser encamil);hadas a
todas as instituições de ensino superior nos primeiros
meses de 1983.

Representante na IUPAC

Foi aprovada a indicação da Dra. Reiko Isuyama para
representar o Brasil junto à Comissão de Educação Quí-
mica da International Upion of Pure and Applied Che-
mistry (IUP AC). ..

Segunda Conferência de Físico-Química Orgânica

Será realizada na Cidade de Florianópolis, SC, nos dias
6 a 8 de ahril de 1983. O programa constará de conferên-
cias por especialistas da área, comunicações orais e mesas
redondas. Maiores informações com o Prof. J. J. Eduardo
Humeres A., Departamento de Química da UFSC, 88000
Florianópolis, SC., Tels.: (0482) 33-0084 e (0482) 33-1000,
Ramal 24.

Ação programada em Ciência e Tecnologia:
Indústrias Químicas, Petroquímicas

e Fannacêuticas

A SEPLAN/CNPq está divulgando este importante do-
cumento que explicita as ações previstas dentro de seu
objetivo de aumentar o grau de autonomia nacional na
área. Trata-se de um instrumento que deverá orientar o
desenvolvimento tecnológico do setor, tendo contado com
a participação de órgãos públicos, universidades, institu-
tos de pesquisa e empresas industriais e de engenharia na
sua elaboração.

A introdução do documento é transcrita abaixo (o do-
cl!mento completo pode ser obtido junto ao CNPq,
Á~IQUIM' QU nossa Associação).

Este documento consubstancia os resultados dos estudos

levados a efeito pelo Grupo de Trabalho Setorial das In-
dústrias Químicas, Petroquímicas e Farmacêuticas, consti-
tuido pela Subcomissão de Desenvolvimento Industrial do
CCT.

Na sua elaboração, dividiu-se o setor em quatro seg-
mentos segundo .características-específicas:

l) Petroquímica e indústria Química de Base;
2) Intermediários Químicos (Química Fina de produtos

Sintéticos);
3) Matérias-primas e Insumos Industriais de origem

natural;
4) Insumos Farmacêuticos.
O Grupo Setorial, após identificar as principais caracte-

rísticas e problemas de cada segmento, procurou reuni-Ios
nesta apresentação, destacando as linhas de ação governa-
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA
mentais e os produtos sobre os quais devem centrar-se os
esforços de pesquisa e desenvolvimento. O grau de deta-
lhamento varia de sçgmento a segmento, em função de
suas particularidades, exigindo alguns um trabalho pos-
terior.

CARACTERÍSTICAS E PROBLEMAS SETORIAIS

O grupo reconheceu, entre oUtros, os seguintes fatores
condicionantes de P&D:

a) No tocante a recursos humanos: .

- Escassez de elementos com a formação adequada para
a realização de trabalhos experimentais'aplic;J.dos, princi-
palmente devido à baixa demanda do setor produtivo;

b) Quanto aos Centros de Pesquisa e Desenvolvimento:
- Desconhecimento, por parte destes centros, dos parâ.
metros necessários para o desenvolvimento do projeto
básico, decorrente da falta de interação com o setor pró:'
dutivo;

c) Com relação à atividade empresarial:
- . Falta de porte em alguns segmentos, dificultando a
alocação de recursos para P&D;- Incompreensão, por parte do empresário e do executi-
vo do setor, da real importância de P&D;
- Há dificulda<ie de apoio por parte dos fabricançes de
equipamentos na solução de problemas de especificação e
tecnológicos em geral, em vista do baixo volume de de-
manda tecnológica do setor qUlmico;
- Ausência de absorção e pêsquisa, na empresa nacional,
de projetos importados. Esta etapa é pré-condição para

a formação de pesquisadores capazes de realizar trabalhos
mais criativos;
- No setor farmacêutico existe um alto grau de risco
mçrcadológico devido à possibilidade de mudança do
principio ativo na formulação do medicamento.

PROPOSIÇÃO DE LINHAS DE AÇÃO

- Promoção e incentivo à interação universidade-centro
de pesquisa-empresa; através do apoio preferencial a tra-
balhos que envolvam a participação' da empresa, objeti-

"" '"
vando, de um lado, a permanente atualização dos compo-
nentes do processo produtivo envolvidos e, de outro'lado,
a efetiva consideração dos. interesses e necessiáades in-
dustriais:
- Modificação curricular com o objetivo de conferir ên-
fase à execução de trabalhos experimentais na graduação
e à pesquisa aplicada ná pós-graduação;
- Apoio sistemático a grupos universitários com traba-
lhos de desenvolvimento nessa área; contribuindo, assim,
para a formação e a manutenção de massa crítica suficien-
te para atender à demanda do setor;
- Manutençã6 do atual nível de controle sobre as impor-
tações de tecnologia; ~ -
- Reconhecimento da importância da pesquisa voltada à
reprodução de tecnologias, dentro da legislação de pro-
priedade industrial vigente;
- Tratamento favorecido para as indústrias que utilizem
tecnologias desenvolvidas no país,
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- CE - Presi'aente: CLAUDIO SAMPAIO COUTO
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Caixa Postal Y~5 - Te!.:223-21Y8
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- SC - Presidente: LEONEL CEZAR RODRIGUES
Caixa Postal, 7 "E" -..,. Ter.: 22-47,,4
8Y1O0- Blumenau - SC

- Campinas - Presidente: RENATO MARCOSFUNARI
Rua Conceição, 338 - Te!.: Y-3334
I ~I00 - Campinas - SP

- MA- Presidente: JOÃO PEREIRA MARTINS NETO
Endereço provisório:
Rua São Bernardo, "O (Olho d'Ãgua) -
Ter.: 226-02:H
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MÁQUINAS "E APARELHOS

~

A nova Incineradora FUI, da
Kommunekemi

A nova incineradora modelo., FUI
está sendo ensaiada no momento.
Uma incineradora deste tipo é capaz
de destruir resíduos industriais qUl-
micos perigosos contendo enxofre e
cloro.

Sua capacidade é de 5 toneladas
por hora. No lado esquerdo da foto-
grafia se pode ver os cilindros nos
quais estão os resíduos químicos que
serão submetidos 'a uma temperatura
de 1200oC no forno rotativo que se
vê no centro da foto.

Os. gases de exaustão serão então
processados na secção que está à di-
reita na fotografia. A torre branca
bem à direita é a unidade de trata-

mento ~a fumaça, constrUlda pela Ni-

ro Atomizer, e na qual a fumaça é
neutralizada com cálcio.

Este novo modelo de incineradora,
que tem causado muito interesse in-
ternacional, foi apresentado na Pri-
meira Conferência Internacional de
Tratamento e Destruição de Reslduos
Industriais QUlmicos.

A conferência foi realizada de 20 a'

23 de setembro de 1982, em Oden-
se, Dinamarca.

O Sr. Peter Lovgren é diretor da
companhia dinamarquesa Chemcon-
trol, a qual foi fundada pelo Depar-
tamento de Controle do Meio-Ambi-

ente da Dinamarca (Miljostyrelsen)
em cooperação com destacadas com-
panhias consulta,ntesde engenharia
dinamarquesas e com a Kommuneke-
fii (órgão estatal de tratamento de
reslduos qUlmicos).

Desde 197,), a Kommunekemi está
encarregada da coleta e destruição
diáriàs de reslduos industriais qUlmi-
cos perigosos na Dinamarca.

O trabalho da Chemcontrol consis-

te em lançar o sistema .dinamarquês
no mercado e, por hora, ela tem pro-
jetos em realização em países como a
Finlândia, os Estados Unidos da
América e o Canadá.

O Sr. Peter Lovgren foi anterior-
.mente diretor de vendas da Anhydro,
uma das maiores companhias inter-
nacionais produtoras de equipamento
de secagem a spray.

Enquanto na Anhydro, o Sr. Lov-
gren participou na pesquisa e na pro-
moção de vendas de equipamento pa-
ra a purificação a seco de gases de
exaustão de incineradoras, assim co-
mo também organizou e liderou, du-
rante vários anos, o setor de vendas
em Benelux, na sede de Bruxelas.

O Sr. Lovgren formou-se em en-
genheiro qUlmico em 1966 e foi, pri-
meiramente, durante vários anos, en-
genheiro de pesquisa na companhia
americana Procter & Cambie. *

Equipamentos no campo do
calor industrial

A tradicional empresa Ind. Com.
de Máquinas e Equipamento~ Ltda.,
operando no ramo de fornos, estufas,
queimadores, ventiladores e vários
aparelhos e equipamentos que em-
pregam calor, está à disposição das
indústrias para os serviços de fabri-
cação e reforma. .

Sua experiência anterior advem~
de mais de 20 anos de trabalho no
fabrico de fornos e estufas contmuas

ou intermitentes para os mais vari'a-
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MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

dos tipos de tratamento térmicos, for-
jamento, fusão de metais ferrosos e
nãó ferrosos, recuperadores de calor,
aquecimento, secagens, geradores de
ar quente, queimadores, resistências
elétricas, ventoinhas para ar de com-
bustão, bem como reformas e modifi-
cações. Trabalha com óleo, gás,
eletricidade, carvão ou vapor.

Solicita aos interessados que en-

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

trem em contato com eles, consultem-
nos, para que possam oferecer a solu-
~o desejada para o seu problema
desde aumento de produção, melho-
ria de produto, expansão ou mesmo
para um novo produto que irá pre-
tender fabricar.

Para maiores informações, queiram
consultar o Indicador Industrial desta

revista, que dá endereço completo. *
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o petróleo navega no bojo da crise mundial

Há cerca de dez ano{i vem-se abatendo sobre a
economia mundial uma crise financeira a~princípio
quase imperceptível,J/e ação crescente depois. Ela
atinge principalmente~os transportes e as indústrias,
começando pela petroquímica e comunicando-se às
outras atividades de fabricação, que são dependentes
de energia e de produtos químicos.

Todos se lembram das mudanças que ocorreram:
com derivados de petróleo sepassaram,a movimen-
tar trens, navios, omnibus locais e delonga distância,
aviões e automóveis.

Com derivados de petróleo (fi"até com suas impu-
rezas, como o enxofre) se fabricavam produtos quí-
micos e compostoiqúe substituíam metais, cerâmi-
ca, madeira, perfumes, alimentos e tutti'rquanti. Aquí
no Rio,", G. EgloU, consagrado mestre da petroquí-
miça, nascido na Suíça e nat:JIralizado americano,
em conferência disse: "com ,petróleo se pode fabricar
qualquer produto da química'orgânica".

Era o Festival do Petróleo! Eminentes químicos
brasileiros de clássica fonnação cient!fica, que" con-
siderava várias outras fonteS' de maténas primàs
déstinadas 'à prpc{ução química, enchiam o' peito. e
declaravam: "agora somente a partir de petróleo; o
resto não se mostra econômico; petróleo é abundan-
te, bom e barata;'.

Houve época eJ]1que só nações priviÜ!giadqs' com-~ . ~

óleo no subsolo, cómo ,os ,-E(JA,poderiam ter re.fina-
rias. Como sofriam"os poú'cos técnicos dó Brasil, que
não o tinha! Mais tarde, começaram a esgotar-se as
fonteS conhecidas. Iniciou-se, então, timidamente a- ",'

compra a longa distância do óleo cru. Várias nações,
que não dispunham do miraculoso insumo, e tam-
bém as que já tiveram e,não tinham mbis, clecidiram
montar ativamente refinarias.

O Brasil entrou no ,negócio ~com justificadf!S ra-
zões. Erigiu refinarias para'operar comóleg importg-
do. Já vinha produzindp peguenas quanÍidadesde
petróleo a duras penas. Inaugurou-se a petroquímica
nacional com muita euforia. (f)~Brasil entrava em
nova era. Conheceu prosperidade, tanta que certo

período desta ventura financeira era chamado o "mi-
lagre brasileiro".

f{pviaem funcionamento próspera indústria de
qutomóveis.~,Desenvolviam-se a fabricação de peças
para eles e -a produção de borracha sintética para
não faltarem pneus. Ativou-se o programa de abrir
rodbvias e melhorar as existentes.

E o Brasil importava mdis óleo para atender ao
consumo crescente. Fabricavam-se mais automóveis,
cujas, vendasse facilitavam de todQ,modo. Criou-se
entre a populaçãa a idéie de que, para ser importan-
je, a pessoa deve possuir seu carro. Famílias há que
tê"} na garage três automóveis: um para o marido,
outro para a mulher, e outro para o jovem rebento.

Os dirigentes da coisa pública foram mordidos
pela mosca azul da vaidade, de que nos fala Macha-
do ~de Assis.- Organizaram mais empresas estatais,
lançaram-se à realização de imens()s projetos, imbuí-
dos da megalomania do desenvolvimento rápido a
qualquer preço.

Importava-se mais óleo. Já em 1976 o Brasil im-
portava 39,89 milhões de t, no valor de 3 779 mi-
IhÕf!S de dólares. A fim de pagá-Io em dólares, era
preciso que o Brasil exportasse muito, e sempre
mais, mesmo à força de subsídios (o que se afigura
um cantra-senso) para conseguir divisas. Se o di-
nheiro em dólares,não chegasse, tomava-se empres-
tada. As dívidas de milhares de milhões de dólares se
elevam sempre, e os juros também.

Importa,:se mais petróleo~ Para que? Em grande
" parte para queimar!

à petróleo é valiosa matéria prima e dó excelentes
combustíveis. Mas no mundo a política de seu uso foi
a,da dissipação, vendo-se nele sobretudo a fonte do
lucro vertiginoso.

Algumas pessoas consideram-no o vi/ão-mor da
presente crise econômica. Como se ele caminhasse
no centro de imenso tufão, talando, destruindo, com
a força de uma peste avassaladora, que submete
todos a seu poder.

Jayme Sta. Rosa
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AGRICULTURA E RIQUEZA

Matéria orgânica no solo
A fim de evitar a formação de grandes desertos no Brasil

Existe na natureza harmonia
defênômenos cíclicos, que o
homem" por ignorância, tenta
querer alterar, contrapondo-se à
sistematização natural, ocasio~
nando prejuízos quase irrepará-
veis. .

Vemos, em fodas as partes do
t~.rritório l1acional, o desenrolar
de catástrpfes anuais, maiÓres
ou menor~s, que poderiam ser
evitad~s, se fôssemos mais pre~
videntes, menos perdulários:é
gananciosos, e, acima de tudo,
cêm~cios de que a natureza não
nos pertence, e sim à humani-
dade.

O mundo está cheio de 'exem-
plos; citemos os desertos da
Mongólia, da Mesopotâmia, e
mesmo o nosso nordeste, onde
as depredações e agressões à
natureza levam a uma situação
de destruição da flora e do solo.

Tudo o que fazemos é com o
intuito do ganho imediato, sem a
menor visão ~.do arpanhã; nisto
estão inclurdos o gov~rnQ,o
cons~rutor de estradas, .0 lavra:-
dor, o pecuarista, o~comerciante
e o industrial.

Ninguém está preoc.upado
com o amanhã, e muito menos
com as gerações vindouras," e
tão pouco com o futuro do pais.

É um de~preparo total em to-
dós os níveis.

É uma depredação sistemática
de tudo que temos,incluindo
nossas riquezas, nosso solo,
com as conseqüências que esta-
mos observando nestes 50"'anos
por; todo o Brasil, com prejuízos
irrecuperáveis em todos os sen-
tidos. .

10
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GABRIEL FILGUEIRAS
CONSULTOR NA ÁREA DA BIOMASSA

DA ELETROBRÁS

Será necessário lembrar que,
quando se perde algo em rela-
ção ao tempo, este algo jamais é
recuparável. Isto deveria ser en-
sinado cedo às crianças, para,
quando chegarem a adultos,
reagirem sempre através do ca-
minho carto, evitando-se a perda
maior do país, que é a perda do
tempo Com as conseqüentes
perdas na natu reza.

O desflorestamento sistemáti-
co nos assusta; mas não faze-
mos nada, nem o comentamos.

Será que a classe pensante
ficou apática?

~ o governo com suas deci-
sões aparentemente certas,
quando manda abrir uma estra-
da nova, mas não exige que nos
cortes e nos taludes sejam feitas
plantações de árvores, arbustos
e gramas para segurarem a ter-
ra. Também não exige que o'
problema hídráulico seja levado
a sério, pois são por "demais
cônhecidos os princípios bási-
cos 'dese,evitar o mais possível
as' águas nas estradas.; c . .~

Vemos programas agrícolas
por todo o país, onde a preo-
cupaç~o gira entre a adubação
química até a irrigação, inclusive
os usos cada vez maiores de
pesticidas f3 /1erbicicfa~ que, no
fim, vêm reduzir mais e mais os
,micr<;>organismos vitais do solo.

NO'entanto, não vembs nénhu-
ma recomendação para utilizar-
mos biofertilizantes, recondicio-
nadores do solo, ou, em outras
palavras, a reciclagetn indispen-.
sável da matéria orgânica no so-
lo, a .fim de que venham a ser
mantidas:
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- Sua capacidade de reter
água;

- sua capacidade de reter os
produtos químicos;

- sua capacidade de aumen-
tar a flora microbiana, indispen-
sável no laboratório da natureza
para a transformação dos produ-
tos quínÚcos, naturais ou não,
em alimentos para plantas, e
ainda,

- como tropa de choque con-
tra erosão.

É necessário ensinar velhos e
moços. É preciso demonstrar,
em cada fazenda, as vantagens
indescritíveis que a colocação
de 10 a 12/t de matéria seca/ha/
ano trará a todo o 'sistema de
cultivo agrícola;- saúde rural e
equilíbrio na natureza.

Vejamos hoje, fotografias de
propriedades rurais em todos os
Estados da União e notem sem-
prelá presente a "Erosão", devi-
damente documentada.

Só o trabalho educativo e ob-
jetivo, associado ao governo
Federal" Estadual, Municipal e
a todos os habitantes num máxi-
mo esforço, poderá trazer resul-
tados convincentes em 20 anos.
Mas é necessário que tal esfor.ço
seja feito, pois cada ano que
passa os prejuízos são para to-
dos e para o país, num crescen-
te assustador e alarmante.

Aqui, cabe ao governo um
programa de profundidade con-

.tra a erosão, assim como o do
retorno ao campo dos resíduos
orgânicos, existentes "que ultra-
passam a 300 x 106 t/ano, na
base de matéria seca, evitando-
se a poluição sistemática que
estamos fazendo em todo o país,
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quando seria bem mais racional
que reciclássemos no campo to-
da a série de resíduos orgânicos
possivelmente já biodegradados,
produzindo energia e biofertili-
zante.

Prog ramas desta espécie po-
dem ser onerosos à primeira vis-
ta, mas serão vantajosos ao lon-
go do tempo e são indispensá-
veis para paralizar ou reduzir as
despesas orçamentarias contí-
nuas e constantes que estamos
vendo, cada dia, contra os cata-
clismas, a erosão, a saúde do
povo no campo e nas cidades e,
finalmente, a redução do cresci-
mento de uma população anor-
mal que, apesar de todos os es-
forços e despezas do governo,

~ cresce assustadoramente.

A diferença entre os países de-
senvolvidos e sub-desenvolvidos
está na capacidade mental do
seu povo, na sua capacidade de
aprender e de pensar. Sem me-
lhorarmos esta condição básica,
nada poderemos fazer, e a dife-
rença só irá crescer, como te-
mos observado nas últimas dé-
cadas.

Resta-nos rebelar contra .esta
situação, que tem como ponto
de partida básico o retorno da
matéria orgânica ao solo, fazen-
do deste um corpo vivo, e não
um mero suporte inerte.

,
Será com esta decisão que co-

meçaremos a modificar os cam-
pos,cas cidades, a economia e o
bem-estar social neste país, re-
dlJzindo doenças, pragas e ano-
malias mentais que, lamentavel-
mente, atingem a mais de 40%
da população.

Cabe, pois, aos homens de
boa vontade que nos governam,
conscientizarem-se de que o
que expomos nas linhas acima é
a expressão da verdade trágica
por que estamos passando, e
que programas práticos e objeti-
vos venham a ser levados a sé-
rio, para que venhamos a inter-
romper a marcha para a deserti-
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ficação, em benefício do país e
das nossas gerações.

A retenção da água no solo,
através da matéria orgânica: não

. só tem importância contra a ero-
são, como também permite uma
continuidade no crescimento da
planta; alimenta a manutenção
do teor de umidade no ar, permi-
tindo que venha a haver melho-
res condições, propícias para
uma condensação, provocando
assim a chuva.

É exatamente o que não acon-
tece nas áreas secas do Polígo-
no das Secas no Brasil.

Para resolver este impasse, é
necessário um trabalho coletivo,
durante muitos anos, introdUzin-
do matéria orgânica no solo,
através de grandes refloresta-
mentos com espécies que não
sequem o solo, como hoje é fei-
to através dos eucaliptos.

Vemos a migração interior, de
alguns Estados já exauridos.pa-
ra outros ainda a serem habita-
dos e desenvolvidos, e o que
vemos e ouvimos, no ano de
1982 da era cristã, nos assusta.

Os lavradores levados do Rio
Grande do Sul e do Paraná para
Mato Grosso, ouvidos pela tele-
visão, foram unânimes em dizer,
em bom tom, que após se insta-
larem lá, dentro de alguns anos
irão mais para frente.

É exatamente isto que vimos
fazendo há alguns séculos, De-
predamos e passamos adiante.
Isto tem que parar, e a única
forma será a educação básica,
ensinando que a natureza deve-
rá ser respeitada, e não depreda-
da. Deveria ter sido ensinado a
estes lavradores a agirem de ou-
tra maneira em seu próprio be-
nefício e, conseqüentemente, do
próprio país.

Nas cidades, onde há prefeitu-
ras tão exigentes em diversos
aspectos, deixam construir fave-
las sem a menor segurança,
com isenção total dos mínimos
detalhes de higiene, agredindo
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assim a tudo em volta, inclusive
tremendamente à natureza.

Chover é normal, é ciclico; o
governo sabe e tem suas estatís-
ticas. Mas não toma providên-
cias para evitar que venha a ter
uma erosão nos morros, com a
séria cadeia de conseqüencias
maléficas para a cidade. Tais
conseqüências vão desde o des-
moronamento, o assoreamento,
as enchentes,as doenças e os
prejuízos.

Não é pelo barraco que desa-
bou, mas sim pelas perdas de
vida, despesas desnecessárias e
prejuízos para toda a coletivi-
dade.

.Será que não podíamos fazer
algo, para evitar este quadro fi-
nal, evitando-se o desmatamen-
to incoritrolável que se está fa-
zendo nas montanhas da cidade
do Rio, no Estado do Rio e em
todo o Brasil?

Entendemos que devemos
usar a madeira como parte de
energia; entendemos que deve-
mos desflorestar para plantar,
mas também vemos que não
reflorestamos e não ajudamos o
solo, mantendo a mesma maté-
ria orgânica.

Estejamos certos de que esta-
mos criando um grande deserto.
Isto aliás, já se vê em diversos
locais do Brasil. Tal situação le-
vou alguns séculos, mas agora
vai ser rápido, e é com isto que
o governo tem que se preocupar
seriamente.

Veja-se a situação em Alegre-
te-RS, com sintomas vivos; no
Nordeste, na Amazõnia, no Para-
ná. Já não é mais o desfloresta-
mento é a devastação: perda de
10 mm de camada no solo/ano.

Nossos índices de produção
agrícola são ridículos e a causa
é sempre a mesma: redução sis-
temática da matéria orgânica no
solo com o seu complemento
final, a erosão.

Seria bom lembrar que, após a

retirci~ rI~ flo(p,sta um hect1:\r~. N i . .
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pérde 10 a 12t de matéria orgâ-
nica/ano. Portanto, para manter-
mos este solo, temos que repor
esta matéria~.orgânica, ou com
culturas que possam ser enter-
radas pu com r~síduos agrícolas
(animais, municipais, ou indus-
triais), mas definitivamente com
matéria orgâniça, de preferência
já biodegrãdada.

Não adianta estarmosenchen-
do o Solo de adubos químicos
sintéticos sem levarmos~elJ.1con:
ta a quantidade de matéria orgâ-
nica aos níveis normais onde a
natureza funciona.

Práticas convenciónais usadas
não conservam as plantas sa-
dias, e logo estaremos vendo a
chegada dos pesticidas'e h~rbi-
cidas, que, aplicados cada vez
mq.is ncf lavoura, maiS reduzirão
a florà microbiana. E o solo, que
era u!J1a coisa viva, começa a
definhar, trazendo como conse-
seqüências plantas sem reosis-
tência, sujeitas a todas as pragas,
de baixo rendimento agrícola.

Isto é velho, como a humani-
dade, dá trabalho' mudar; mas
dá também a cérteza depro'du-
zirmos pl~uitas resistentes, for-
tes, sadias, que irão alimentar o
homem e os animais quealimen-
tam o homem, produzindo, as-
sim, uni conjunto harmonioso
com,a na1ureza.

Sem a recrclagem da matéria
orgânicá no solo nada disto será
obtido, pois o solo vivõ é olabo-
ratório f1atural que, permitirá a
transformação dos produtos mi...
nerais não assimiláveis pela
planta, em produtps assimilá-
veis., Neste caso, os adubos
NPK, em. seus diversos~compos-
tos, passarão a s~r assimilados,
e não simplesmente lixiviados.

6. com a matéria orgânica no
solo que iremos reter a água da
chuva e os adubos, pois, de ou-
tra forma, estes serão lixiviados
e serão arrastados pelas. água~,
com prejuízos para o lavrador e
para o pais, pois NPK,em última
análise, se traduz em KGS de
óleo combustivel e gásnatural/t
12

do produto, e, finalmente,. em
energia fóssil carente em nosso
país, qu ainda em moeçlas for-
tes, ainda mais escassas.

Viajando pelo país, vemos a
perda insubstituível do solo pá-
trio, carregado lenta mas cons-
tantemente p~los cursos d'água
e finalmente lançado no oceano,
levando assim tudo que era de
bom para os reinos vegetal e
animal.

Verifique quem quiser o que
acima foi dito. Basta oll1ar do
avião em suas viagens e verifica-
rá que os cursos, d'água ante-
riormentesel11 cor, hoje têm to-
nalidades de vermelho-amarelo,
praticamente quase todo o ano
em todos os Estados brasileiros.

O que é isto senão a erosão
devastadora que, empobrecendo
o lavrador, mais ainda em"pobre-
cerá o país?

Observemos áreas desmata-
das, para exploração imobiliária,
oncje,a erosão campeia, levando
milhões ,de toneladas de terra
para os cursos d'água todos os
anos. Dir-se-iaque temos~ mais
loteamentos que pessoas no
país ~à procura de habitações.

Resta, pois, a necessidade ur-
g~Dte de um esforço gigantesco
para educar, não ~ó Q lavrador
atual, mas as novas gerações ru-
rais ou citadinas, para que ve-
nham a compreender a necessi-
dade de procedermos correta-
mente com a natureza, de modo
que, em vez de depreCIá-Ia, co-
mo estam os fazendo, venhamos
melhorá-Ia. cada vez mais, tra...
zendo melhoria para todos os
hàbitantes, e principalmente pa-
ra o Brasil.

As gerações passam depressa,
mas o Brasil deverá ser mantido
cada vez melhor para as gera-
ções futuras; cabe, pois, res-
guardá-Io de um colapso e este
esforço cabe a todos os brasilei-
ros, governos, e particulares.

De nada adianta o planeja-
mento que estam os procu'fando
fazer no sentido de maior expor-
tação, quando é o povo brasilei-
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ro que está pagando os subsí-
dios para que tudo possa ser
exportado. '

É sempre a mesma história de
querermos resolver os" efeitos
sem nos preocuparmos com as
causas.

Apelamos para o governo q,en-
trai, no sentido de observar o
que tentamos esclarecer e partir
paréi uma realidade revigorante
que permita, de uma vez por
todas, Jnverter a posição atual em
que nos encontramos, e permita
realmente que a exportação ve-
nha a ser um bom negócio para
o brasileiro, e não um bom ne-
gócio só para o comprador.

Chega de querermos tapar o
sol com a peneira; é tempo de o
Brasil acordar e se ponha em
posição no mundo como um
País produtor e competitivo,
pois só assim seremos uma
grande~ nação.

De outra forma, estamos, nós
próprios, nos auto-destruindo.

Será que devemos conviver
com esta situação,. ou planejar
para termos um desejo real de
modificação. nas próximas dé-
cadas?

Parece-nos ser este o caminho
certo, para um porvir melhor. r:r

Rio, julho de 1982.
Gabriel Filgueiras.

Nota da Redação - Sem dúvida
foi este o último artigo que Gabriel
Filgueiras escreveu e enviou a esta
revista para publicar.

Lamentavelmente, o generoso oti-
mista e o permanente batalhador
das boas causas deixou de bradar.

Sua formação de químico voltada
para os grandes problemas e sua
dedicação ao estudo das atividades
de produção nos campos da indús-
tria e da agricultura foram postas a
serviço do progresso de nosso país.

Trabalhou com intensidade e co-
ragem.

Mas sua voz emudeceu! Ficaram,
todavia, a sua contribuição escrita e
os trabalhos que experimentalmen-
te realizou, sobretudo na área da
energia.

Gabriel Filgueiras inesperada-
mente faleceu.
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ENERGIA SOLAR

Energia Solar
Disponibilidade e limitações

Calor proveniente da energia solar
Eletricidade baseada na energia solar

Col~ta de energia
O futuro da energia solar

. Anualmente, o sol envia à sUperfície ter-
restre energia equivalente a mais de 15
mil vezes o consumo anpal"deenergiqno
mundo. No,entanto, a natureza,difusa da
energia solar impõe grandes obstáculos
técnicos e econômicos à sua exploração
comercial.

. Em futuro próximo, asprincipais oportu-
nidad~s de aproveitamento da energia
solar se~ão as aplicações térmicas dire--
tas e a conversão em eletricidade.

. A teonologia solar está progredindo con-
siderave~mente. Mas a posição dos go-
vernos será fundamental para a determi-
nação do ritmo de crescimento dos "sis-
temas solares", pois os fatQres legais e
(iscais exercem grande influência sobre
os custos.

., Já existem diversos métodos para desen-
volver a.energia solar armazenada nos
vegetais: combustão, fermentação (afim
de produzir metana) ou produção de
combustíveis líquidos, como etanol e
óleos vegetais.

. A curto prazo, os "sistemas solares" de
pequenas proporções oferecem as ~me-
Ihores condições para o aproveitamento
da energia solar - a qual, espera-se,
exercerá funções cada vez mais impor-
tantes, nos países industrializados êem
desenvolvimento, até o ano 2000 e no
transcorrer do sécu 10XXI.

CORPO TECNICODE

SHELL BRASIL S.A.
RIO DE JANEIRO

Todos os anos, o sol envia à Terra uma quantida-
de de energia equivalente a mais de 10vezes o total

" de recursos mundiais dá combustíveis fósseis e urâ-
nio, e a mais d~ 15 mil vezes o total' de energia
consumida,flnualmente em todo o planeta.

Atualmente, já temos condição de aproveitar a
energia do'sol, tanto em aplicações térmicas como
,gonvertendo-a em eletricidade (por meio de siste-
mas fotovoltaicos).

Mas não é fácil utilizar ~sse abundante recurso
em escala comercial.Ã energia solar possui baixa
intensidade e só é disponível a intervalos regulares.

Além disso, existe uma disparidade entre a oferta
de energia solar e a demanda de energia para
aquecimento (embora não se possa dizer o mesmo
em relação à demanda de energia para refrigera-
ç~o): nas latitudes tropicais, o sol abundante é con-
trabalançado por uma demanda limitada de energia
para aquecimento, enquanto nos climas~tempera-
dos os dias de inverno são curtos e o céu, carrega-
do, reduz a quantidade de energia aproveitável para
aquecimento ou força.

O problema vital é encontrar maneiras de otimizar
a coleta dessa dispersa fonte de energia e/ou esto-
cái;1ade modo a desenvolver "sistemas solares" efi-
cientes em termos de custo.

Entre as formas de aproveitamento indireto da
energia solar, incluem-se o aproveitamento do
vento e das ondas e a exploração dos gradientes de
temperatura da água nos oceanos.

Mas apesar da consi,derável quantidade de ener-
gia envolvida, o potencial econõmico dessas fontes
secundárias em escala global é,por enquanto,
muito inferior ao do aproveitamento direto. Este
artigo, portanto, concentra-se na energia solar em
forma de radiação""'-' isto é, nos raios de sol.

Embora disponhamos de ampla variedade de tec-
nologia solar, a maior parte dos "sistemas solares"
caracteriza-se por custos de conversão e armazena-
mento 'relativamente altos.

Como os raios solares são inteiramente gratuitos,
o problema é decidir se o alto custo inicial dos "sis-
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Figura 1 "

Radiação solar anual (média)

Megajoules por metr02por ano

--:: :-.~ ,-' . ~ '- - ~ - ,,' -=-' . ~ =::1

temas solSires" pode ser compensado pela econo-
mia de combustível/equipamento convencional,
por lar§o período de tempã.
~ A posição dos governos será fundamentál para a
determinação do ritmo de crescimento dos "siste-
mas solares": os fatores legais, e fis.cais afetam
muito o custo. O apoio governamental à inci"piente
indústria de,equipamentos solarespode.possibilitar
economias ~eescala capazes de diminuir o cllsto
do desenhg e da produção, reduzindo,conseqüen-
temente, o preço ao consumidor.

Disponibilidade e limitações

Em termos de radiação solar total, as variações
entre as diversas regiões do globo' não são tão
consideráveis como poderia parecer à primeira vis.,
ta. A Figura 1 mostra o total anual médio de raios de
sol que alcança a superfície da Terra. As altas lati-
tudes, como a Escócia ea maior parte da Escan-
dinávia, recebem pelo menos 40% do total de raios
de sol que alcança os desertos da Península Ará-
bica. Austrália Central e Sudoeste dos'EUA.

O Gráfico 1 mostra outra maneira' de estudar a
disponibilidade de raios de sol. Estimando-se um
índice de eficiência de conversão de 10% para os
equipamentos solares, os números indicam a per-

centagem de solo que teria de ser reservada para a
coleta (J~ energia solar, a fim de cobrir 20% da
demanda deOcenergiaprimária de 1980.

Em teoria, a disponibilidade de solo não constitui
lima restrição básica ao uso de energia solar,
mesmo no caso de nações como a Holanda (onde
um alto consumo de energia se contrapõe a uma
baixa incidência de raios solares).

No entanto, as limitações tornam-se flagrantes
quando levamos em conta as variações sazonais.
fim latitudes superiores a 45° (o que inclui a maior
parte das regiões industrializadas da Europa), o
aquecimento de ambientes, durante o inverno, é
responsável por até 40% do consumo anual de ener-
gia primária. No entanto, a proporção de energia
solar recebida durante os quatro meses de inverno
representa cerca de 15%da energia recebidaduran-
te oano inteiro em latitudes de 44° (Nice e Toronto,
por exemplo) e apenas 6% em latitudes de 60° (é o
caso de Oslo). Mas vale notar que 90% da popu lação
do mundo habitam latitudes abaixo de 45°.

Ainqa não foi descoberto um método prático e
econômico para armazenar a energia do verão para
consumó no inverno. O armazenamento em forma
de ene'rgia química evitaria pe-rdas a longo prazo (o
priricfpal obstáculo encontrado em váriossiste-
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mas). Mas, embora essa tecnologia já tenha sido
desenvolvida, não é provável que seja produzida,
em escala comercial, em futuro próximo.

Atualmente, o meio mais prático de armazenar
energia a curtíssimo prazo é em forma de calor. Isso
exige grandes tanques insulados, de água ou outro
fluido. Mas esse método não afasta o perigo das
perdas de calor.

Até certo ponto, o armazenamentõ pode ser igno-
rado em sistemas que usam aenergia'solar de forma
direta, para reduzir (illas nãopara eliminar) o uso de
combustíveis conVencionais. Calor solar de bâixa
temperatura pode ser utilizado na secagem de
madeira ou no aquecimento de água.

Mas a eficiência pode ser aumentada e o custo
reduzido quando o calor é armazenado, por perío-
dos curtos e métodos pouco dispendiosos, afirn de
compenSar as flutuações causadas pelas variações
climáticas e, naturalmente, pela alter'1ância do dia e
da noite.

Gráfico 1
Necessitlade d~esolo

Percentagem da área tota/*

Austrália
Canadá
África do Sul
Suécia
Estados Unidos
França

0,006 Itália
0,04 Dinamarca
0,06 Japão
0,3 - Reino Unido
0,3 Alemanha Ocidental
0,6 Holanda

* Percentagem da área necessária para cobrir 20%da demanda
de energia primária (1980) com energia,solar, considerando-se
um índice de eficiência de conversão de 10%.

Calor proveniente da energia solar

Todas as superfícies se aquecem quando expos-
tas aos raios solares, pois a luz é ~bsorvida e trans-
formada em calor. Se um comdutbr de calor -war,
água"Ou fluido baseado ern'óleo ;' éntra"'em <;on-
tato com essa superfície, extrairá calor dós raios
de sol.

podemos ver um coletor solar lípiço na Figura
2: uma chapa plana de metal contendo passagens
para o fl!Jido condutor de 'calor. A chapa é colo-
cada no~interior de uma caixa bem insulada,co-
berta, na parte da frente, por uma ou mais superfí-
cies transparentes (geralmente, vidro).

A superfície de absorção é, normalmente, preta e
fosca, de-modo a coletar o máximo de radiação. A
maioria dessas superfícies perde calor tão rapida-
mente quanto o absorve, mas existem revestimen-
tos especiais que absorvem os raios solares (ondas
curtas) e são fracos emissores dá ondas longas.

A cobertura de vidro irn.pedeque o calor re-irra-
diado escape, uma vez que é relativamente imper-

meável à radiaçõesdé ondas longas ("efeito de
estufa"). Também ajuda a impedir perdas do ar
aquecido, preso entre o painel e o vidro. Tais perdas
podem ser'reduzidas acrescentando-se mais vidros
(double glazíng); embora cada camada extra de
vidro reduza, também, o total de radiações que
alcança o painel. Vidros especiais, não-refletores,
podem ser também utilizados.

.Figura 2
Aquecedor solar de âgua típico
(sistema térmico-sifão)

0,8.
1,0
1,2
2,0
2,4
4,0 1. Reforçador elétrico

2. Tanque de armazenamento
de aço com revestimento
anti-corrosão

3. hísulação do tanque de
armaze~ame.nto

4. Cobertura de alumínio do
tanque dearmazenamento

5. Insulação do coletor
6. Coletor solar

Além disso, a perda de calor do painel para os
vidros pode ser eliminada completamente se houver
Vácuo entre ambos. Diversas companhias, nos EUA,
Japão e Europa, estão comer,cializando coletores
tubulares, explorando a conhecida tecnologia utili-
zada na manufatura de tubos de luz fluorescente.
. Ç>grau de sofisticação do desenho depende da

'i-aplicação. Unidades simples são satisfatórias nos
casos em que o requisito é uma temperatura relati-
vamente baixa (por exemplo, nas piscinas térmi-
cas). Geralmente, são necessários coletores mais
complexos para obter temperaturas mais altas.
Adàptando-se tais coletores, podem ser obtidas
temperaturas de até 15Qo, mesmo em climas tem-
perados. ""',

Como o aumento da efióiência e datemperatura
geralmente acarreta custos maiores, ,a arte de
desenhar um bom coletor está em obter um equi-
líbrio ótimo custo/eficiência para cada tipo espe-
cífico de aplicação. .

A Shell Research projetou um programa de com-
putador para conseguir essa otimização, e cons-
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truiu uma estação de testes dotadas de UI$l1painel
solar, de modo que as características do eainel
possam ser medidas sob condições~variadas.

Usando certos dispositivos (como refletQç,espa-
rabólicos) para concentrar os raios de sol, multipli-
cando-os por cerca de 3, o alcance dos coletores
fixos pode aumentar para 250°C:, Temperaturas
ainda mais altas podem ser obtidas graças a um'
grau maior de concentração, mas nesses casos o
coleto r deve mover-se de acordo com o movimento

. aparente do sol: uma radiação difusa não pode ser
utilizada com eficiência.

Como o custo, complexidade e ineficiência dos
coletores aumentam na mesma propqrção que
aumenta a temperatura, o aquecimento solar é mais
adequado nas aplicações q!Je utilizam t.emperatu-
ras baixas (Gráfico ?). '

Em certos países, o usotJe energia solar para
aquecer piscil;lás ao ar livre (permitindo que as
mesmas sejam utilizadas no inverno) é eco.nomica-
mente afraente.

9 pré-aquecimento do ar. Rara secagem de ce-
reais torna-se vântajoso, em termos de custo,
quando comparado à secàgem de cereais por meio
de ar aquecido a combustível (mesmo em regiões
temperadas, como o Noroeste da Europa).

Potencialmente, no entanto, as aplicações mais
importantes da energia solar são aquecimento e
refrigeração. Em geral, o aproveitamento da energia
solar para complementar o aquecimento da água
nas residências atrai mais atenção, pois a demanda
de água quente é constante durante todo o ano. O

aquecimento de a.mbientes é menos promissor,
devido ao desequilíbrio enJre a oferta e a demanda
de energia. Mas se os prédios fossem cuidadosa-
mente projetados para armazenar o calor dos raios
do sol no inverno (passive solar) os custos pouco
aumentariam, e seria possível poupar muito com-
bustível. ~

No campo da refrigeração, a oferta e a demanda
de energia estão equilibradas; mas só daqui aalgum
tempo serão desenvolvidos aparelhos baratos dear
refrigerado a energia solar para utilização domésti-
ca em grande escala (embora já existam instalações
comerciais a custos relativamente econômicos).

Seja qual for a aplicação, a otimização do dese-
nho depende de diversos fatores locais, climáticos e
econômicos.

Muitas companhias Shell estão investigando o
aproveitamento direto da energia solar para aque-
cimento de água nas residências. S. W. Hart, fabri-
cante do Solahart (nó qual a Shell Austrália detém
50% de participação) é um dos maiores produtores
de aquecedores domésticos de água a energia
solar.

Embora seja provável que, em climas adequados,
os novos prédios passem a utilizar cada vez mais
"sistemas solares", ou parcialmente solares, acre-
dita-se que adaptar.essa tecnologiaaos prédios já
construídos continuará custando muito caro. As-
sim, deve haver ullJa concentração em torno de
produtos como estruturas para telhados de novos
wédips e aplicações retrofit para residências já
construídas.

Figura 3
Esboço de um sistema solar típic9 de bombeamento e aquecimento de água

(Combinado com unidades de aquecimento convencionais)

,
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Geração direta por meio de
pilhas fotovoltaicas

""Pilhas fotovoltaicas são aparelhos em estado só-
lido que, quando expostos à luz solar, geram um

Como, em média, cada "geração" de prédiQs de -diferencial de voltagem entre as substâncias "P"e
un;lpaís costuma durar cerca de 100anos, a difusão "N" de uma união semi-condutora, formada, por
do aquecimento solar no mundo industrializado se- exemplo, ria superfície superior de uma fina chapa
rá muito lenta se os sistemas se limitarem aos pré- de silício monocristalino com certa de 200-400
diQsnovos.' .,"., microns de espessura (Figura 4).

Cé:l.SOospreços do combustlvel paraqqueclmento -
aumentem em termos reais, os "sistemas solares" Hoje em dia, essas pilhas apresentam cerca de
tomar-se-ão cada vez mais atr?entes, desde que o 15% de eficiência-índice próximo, teoricamente, da
aumento do custo de capi!al não seja muito con- eficiência ótima dessa tecnologia.
siderável (apesar do custo extra de capital para o As pilhas silllples de. cristal de silício são muito
back-up). . " conhecidas, tendo sidó utilizadas na maioria dos

Mesmo que o custo de um "sistema solar", con- s~t~lite,s durante ~uase duas décadas. Seus custos
siderando-se todo o seu período de "vida", seja dlmmUlré;lmconslderavelm~nt:, sendo calculados
inferior ao de um sistema de aquecimento conven- atualmente em cerca de 10 dolares por Wp (peak
cional(a combustível fqssil ou eletricidade), a ver- Watt).
dade é que as decisões de c;ompra nem sempte Uma pilha simples redonda, de cristal de silício,
levam em consideração todo Qtempo q~ "vida" de com 100 mm de diâmetro, tem condições de emitir
um sistema. Elas tendem, pelo contrário, a levar cerca de 1 Watt de corrente direta ao meio-dia, em
em conta apenas alguns anos, dando preferência áreas de alto índice de raios solares. O potencial de
aos sistemas que apresentam mel1or custQ inicial. voltagem de uma pilha simples é, geralmente,

Para que os sistemas de aquecimento solàr de pouco menos de meio volt, e as pilhas são dispostas
ambientes e água sejam globalmente adotados, em módulos selados que podem carregar baterias
talvez seja necessária uma revisão dos a

.
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Gráfico2

Aplicações potenciais dos raios solares

Temperaturas baixas
(inferiores a 150OC)
Secagem de cereais; estufas; aquecimento de am-
bientes e refrigeração; destilação da água; produ-
ção de sal.

" Têmperaturas altas
(até 600OC)
Bbmbas de água para irrigação; pequenos apare-
lhos, fogões solares; calor para fins industriais (se-
co ou úmido); geração de eletricidade por vapor.

Temperaturas muito altas
(mais de 600°C - em estágioexperimental)
Fornalhas solares; maQufatura de materiais exóti-
cos, cerâmicas; pesquisas de materiais.

. Conversão fotovoltaica
Bombas de água para irrigação; força em pequena
escala (por exemplo, balizas de navegação); aplica-
ções domésticas de pequeno porte (fornecimento
de luz); estações de força em regiões remotas;
engenhos espaciais.

Conversão fotossintética
Madeira para combustível; combustíveis líquidos
(fermentação, pirólise ou hidrogenação da matéria
orgâniea); combtlstíveJ gasoso (digestão anaeróbi-
ca de vegetais); feedstocks químicos.

canismos d.e financiamento. Além disso, é preciso
que o comprador tenha condições de adquirir equi-
pam~nto solar com garantia"de longa "vida" e baixo
custo operacional.

Eletricidade baseada na energia solar

Outra forma de utilizar os raios de sol é conver-
tendo-os em eletricidade. Há dois métodos básicos:
o direto e o indireto.

Sistemas coletores térmicos

Todos esses sistemas são indiretos. Baseiam-se
na concentração e transferência da energia térmica
solar para um fluído.

Emsistemas de alta temperatura,essefJuidopode
ser a água, que se vaporiza por um ciclo de vapor
convencional. Para temperaturas mais baixas, utili-
zam-se outros fluidos (por exemplo, hexana ou fluo-
rocarbono), que se e~pandem através de uma tur-
bina e são recobertos por um sistema de con-
densação.

Ambas as variantes dependem de maquinaria
convencional extremamente complexa, apresen-
tando poucas esperanças de reduções de custo.
Todos os sistemas térmicos não passam, até o
momento, de projetos-piloto dependendo larga-
mente de apoio dos governos ou da comunidade
financeira.
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em série ou paralelamente, dependehdo da necessi-
dade de voltagem e força.

Na superfície da Terra, o princípio fotovoltaico
tem sido ~usado,até o momento, principalmente em
sistemas de força stand-a/one, na área de teleco-
municações, e em campos de proteção catodica e
balizas de navegação.

Esses sistemas são especialmente adequados
para fornecer energia a regiões montanhosas, de-
sérticas ou remotas, onde a instalação de fpntes de
energia alternativas sairia muito dispendiosa, além
da necessidade de manutenção e fornecimento re-
gular de combustível.

Os sistemas totovoltaicos não aumentam sua
eficiência com aumentos de escala; emcompensa-

, ção, sua eficiência nãó diminui com reduções de
escala. Assim, sistemas de pequeno porte são, ao -'

mesmo tempo, eficientes e baratos. Em áreas
ensQlaradas, os sistemas fotovoltaicosjá se torna-
ram ecqnomicamente competifivos em relação a
sistemas diesel com até cerca de 1kW depower leveI
contínuo.

Devido à sua confiabilidade e ao baixo índice de
manutenção que exigem são, muitas vezes, prefe-
ridos, nessas regiões e nessa faixa, para sistemas
stand-a/one.

Estão sendo realizados grandes ~sforços para
reduzir ainda mais o custo das pilhas fotovoltaicas.
Na tecnologia atualmente dominante, que utiliza
wafers de cristais de silício simples, o processo de
manufatura é dispendioso. No entanto, essa tecno-
logia já esta sendo substituida por pilhas policris-
talinas, sliced cast, um pouco menos eficiente mas
muito mais baratas.

Outro progresso considerável será a utilização
das diversas tecnologias ribbon/web, que possibili-
tam um aproveitamento muito melhor de cada
quilograma da cara matéria-prima (silício purís-
simo). ,

Mais sofisticadas, mas já em produção experi-
mental, são as pilhas thin film - finíssimas, com
poucos micrqns de largura, que podem ser dispos-
tas diretamente numa chapa de vidro. Pilhas de
sulfeto de cádmio/sulfeto de cobre são exemplós.
dessa tecnologia, embora até o momento tenham
demon"strado um baixo grau de efiCiência e confia-
bilidade.

Mais promissoras, provavelmente, são as pilhas
thirifilm do tipo "silício amorfo", que apresentam um
índicé~âe eficiência de 7% em condições de labora-
tório. Nessas pilha~, o custo da matéria.,.prima (hi-
dreto de silício tratado corn flúor) conta pouco;
outros componentes, como substrato de vÍdro, im-
portam muito mais. '

A Figura 5 mostra as expectativas de redução de
custo para as diversas tecnologias. Vemos que,
dentro de uma década, pode muito bem haver uma
redução do custo atual (cerca de 10dólares por Wp)
para 1 dólar por Wp, no que se refere aoscompo-
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O principio fotovoltalCO

As pilhas splar~s consistem em ,duas cii[T1adas
muito fin.!iSdá materié;dsemiçolldutor(gEmllmente,
silício). Essas camadas são tratadas com outr;,Osele-
mentos,atim de proporcionar. à uma delas urJ"lbias
e,létrico negativo (n-bias, excesso de elétrons) e à
ol;i;traum bias positivo (p-bias. deficiência de
eletrons). '

Ter~inais de um circuitoexternp sãoad?ptado às
partes dianteira e posterior da"pilha.

A luz do sol alcança a jun~ãó entreas"dtlas
camadas, em forma'cle fótons de'energia, e dêsloca
elétrons através da junção. Isso provQca uma cor-
rente, que pode ser 'desviada através do pircuito
externo; para voltar ao outro lado da junção.

Se colocarl1)Os, por exemplo, um motor elétrico
ou uma lâmpada no circuito, eles sofrerão o im-
pacto da corrente.

Dessa forma, a luz do sol é convertida diretamente
em eletricidade. (Não confundir este processocorn
qualquer processo térmico. Neste'caso, não existe
transferência de calor).
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rientes do módulo. Infelizmente, os demais elemen-
tos dos sistemas fotovoltaicos de potência contí-
nua, principalmente as baterjas, não dJwem~apre-
sentar reduções similares. Assim, o potencial de
redução de custos das pilhas fotovoltaicas é, em
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termos globais, inferior ao que podemos concluir

dos números da Figura 5.

Na Figura 6, vemos um desenho de um sistema

solar-fotovoltaico típico.
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. Entretanto, os sistemas fotovoltaicos, especial-
mente aqueles que não requerem çaterias (comq a
maioria das aplicações de bombeamento de água
em pequena escala) tornar-se-ão rapidamente com-
petitivos em relação às alternativas a diesel. .
. É possível que, no final do século, os sistemas

fotovoltaicos estejam em condições de rivalizar, em
países ensolarados, com os sistemas a diesel -
mesmo a nível de Megawatts. Além disso, é provável
que os sistemas fotovoltaicos sejam utilizados

. como fonte suplementar, mesmo nos sistemas
convencionais.

Recentemente, aSES Incorporated, uma subsidi-
ária Shell Oil Company, e a Motorola Solar Energy,
Inc., formaram uma sociedade nos EUA que, além
de vender módulos convencionais de cristais sim-
ples de silício, esta desenvolvendo intensamente
sistemas ríbbon de silício muito sofisticados, que
poderão competir mais eficientemente em termos
de custos.

Ao mesmo tempo, as pesquisas estão progredin-
do rapidamente no campo da~tecnologia do thin film.

Coleta de energia*

A energia solar é recebidapela Ter...aémforma..de
radiação eletromagnética, na faixa de 0,3 a 3
microns (300-3000 nanômetros). Não é fácil encon-
trar, na Terra, um recipiente para armazenar toda
essa energia. Isso significa que grande parte dela.
não é ativamente utilizada.

As plantas usam a fotossíntese como principal
processo para seu crescimento. e desenvolvimento.
A luz constitui parte essencial desse processo, ~ os
vegetais usam energia.solar para,produ;zir carbo-hi-
dratos, a partir da água e <:todióxido de carbono.

Dessa forma, a energia do sol é convertida e arma-
zenada, transformando-se num materiàl útil para a
estrutura da planta, assim como em materiais ne-
cessários para-o seu ciclo de vida.

. A Figura ~.demonstra um exemplo da eficiência
da fotossíntese. Nos cereais, a lJIédia de eficiência
de conversão, rio prazo de umano, édecercade 1%.
Outras plantas, como a cana-de-açúcar, aproxi-
mam-se dos 3% (ver Gráfico 4).

Dessa forma, considerando-se a luz disponível ao
nível do mar, podemos ~stimé:l.ra eficiência fotossín-
tética das plantas em cerca de 5-6%.

Embora seu grau dê eficiência de conversão
possa ser baixo, o total de energia convertido e
armazenado anualmente. nas plantas é muitc;>alto-
cerca de 10 vezes o consumo mundia! de energia
(Gráfico 5). Evidentemente, há um potencial muito
grande no aproveitamento dessa energia.

Diverso~ estudos foram realizados para examinar
o potencial das culturas especificamente para pro-
dução de energia.

. Consultar também o artigo .'Ener'gia da Biomassa" , publicado
n~sta revista. edjção de janeiro de 1981.páginas 21-27.

Gráfico 3
Eficiência fotossintética e perdas de energia

Percentagem de energia da luz disponivel

No mvel do mar 100

50~/0de perda, resultante do fato
de que apenas parte da luz é aproveitável 50

20% de perda da luz remanescente,
dêvido à absorção e à
transmissão pelas folhas 40

Gerca de 75% de perda da luz
remanescente, durante os processos

, de conversão da planta 9.2

40% de perda da luz remanescente,
devido à respiração 5.5

Gráfico 4 ~

Coletas máximas em vegetais selecionados

Fonte BasshamJA, Science,1977, 197,630
(Números considerando-se a matéria totalmente seca)

Gráfico 5 .

Perspectivas massa-energia no mundo

b/doe

Imput de energia solar 1 x 1Q12
Energia a partir de biomassa 1 x 109
Consumo de energia, combustível etc. 0.1 x 109
Energia consumida em forma de alimentos
por seres humanos 7.7 x 106

Uma das possibilidades é a queimagem direta da
madeira. A vantagem éque a própria planta fornece,
nesse caso, o armazenamento da energia. Para essa
finalidade, não é necessário deixar que as árvores
cresçam muito; o ideal seria queimá-Ias aos dez
anos de idade - ou menos ainda, em áreas tro-
picais.
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Vegetal Ton. /hectare/ Eficiência
ano

Cana-de-açú car 112 2.8
Sorgo 36 0.9
Alfafa 29 0.7
Eucalipto 54 1.3
Beterraba 33 0.8



. No entanto, se esseprocesso fosse adotado em
grande escala, surgiriam conflitos de aproveitamen-
to - principalmente com a indústria da madeira.
Por outro lado, possivelmenteocorreriam disputas ~

com as culturas comestiveis pelo solo disponível.
Claro que esse problema variaria de intensidade,
.conformeo país.

O aproveitamento de plantas aquáticas, em baías
rasas. lagqsoucanals. pode ser possível em grande
escala. Também seria viável explorar terras margi-

. nais, uma vez que não se exigem de um vegetal
destinado a servir como combustível os mesmos
requisitos,de um vegetal destinado à alimentação.

Além da combustão, a energia solar estocada
nas plantas pode ser rec,lJpecadapela fermentação,
a fim de produzir metana.(o pripcipal elemento do
gás natural). A tecnologia necessária já foi bastante
desenvolvida, e seu potencial é grande, especial-
mente nos países em desenvolvimento, - onde os
resíduos agrícolas poderiam ser utilizados lucrati-
vamente.

Mais de 7 milhões de unidades individuais desse
tipo já estão sendo usadas na China. Outros países
asiáticos e os Estados Unidos estão utilizando tec-
nologia similar, aproveitando matérias~primas pro-
porcionadas pelas criações de gado bovino e
porcos.

Uma alternativa são os produtos líquidos, como o
etanole os óleos vegetais. Muitos países estão pro-
duzindo combustível de etanol a partir de biomassa
- geralmente cana-de-açúcar. O Brasi.t éo líder,
com uma produção diária de cerca de 10Qmil barris
de etanol. Embora este produt() não Rossacompetir
com a gasolina em valor calorífico, possui mais
oc1anas ;,que esta. AsSIm, em motores adaptados,
suaperformance pode aproximar-se da performan-
ceda gasolina.

Mas os álcoois, como o metanol e o etanol, pos-
suem baixo número de hexadecanos; por esse mo-
tivo,' são menos atraentes para os motores diesel.
Neste caso,.ps óleos vegetais- com alto número de
hexadecanos - pgdem serJl1ais adequados.

Mas certas dificuldadesteçnicas preéisam ser
ainda superadas para que eles pôssam ser cQnside-
rados aceitáveiscomo combustíveis. o

Embor:a os combustíveis produzidos a partir da
biomassa não tenham condições de competir,
atualmente, com os derivados do petróleo, muitos
países (espeçialmente em desenvolvimento) estão
apostando nessa fonte de energia.

O interesse continua crescendo, e entre os produ-
tores contam-se Zeimbabwe, Malawi, África do Sul e
Estados Unidos. Austrália, Nova Zelândia e Quênia
estão examinando as possibilidade;:>e construindo
instalações para produção de combustível a partir
da biomassa.

o futuro dá energia solar

Tem haviçto muitos debates sobre a forma que as
"máquinas solares" assumirão no futuro.

Vastas séries de espelhos para focalizar os raios
do sol numa "torre solar", fornos gigantescos para
converter água em vapor e gerar eletricidade (já
operandó como protótipos experimentais, conecta-
dos à grade, no Japão), a coletores solares no Es-
paço - todos esses engenhos já foram seriamente
estudados para implementação a lon'90 prazo.

A curto prazo, no entanto, as melhores opções
são sist~mas localizados e de pequeno porte. Em
muitos países industrializados, a energia solar vem
recebendo apoio maciçq, devido à sua aceitabilida-
de ecológica. A curto prazo, essas forças sociais
podem parecer ou não inteiramente racionais; mas
não se deve subestimar sua capacidade de influ-
ência.

Naturalmente, o ritmo de crescimento da energia
solar variará enormemente de nação para nação.
Ma::;o relatório do Workshop on Alternative Energy
Strategies calculou que a energia solar poderia
contribuir, no ano 2000, com o equivalente a algo
entre 1 e 2 milhões de barris/dia de petróleo, nos
países indu§trializados. E o potencial da energia
solar nos "pãíses em desenvolvimento também é
considerável. .

Apesar de todos os problemas e complexidades,
pode-se esperar que a energia solar exercerá uma
função cada vez mais importante - não só até o
ano 2 000 como depois da virada do século. ~
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METODOLOGIA DE NORMALIZAÇÃO
UTILIZADA PELA DIVISÃO Dé

QUíMICA DO CENTRO DE PESQUISAS
E DESENVOLVIMENT-0 DA PETRÓBRÃS

Elizabeth ~alm e Hosan Abdl Rehin
DivisãO de oQuímicado CENPES,

Petrobrás, Rio de Janeiro

A Divisão de Química (DIQUIM) do Centro de
. Pesquisase DesenvolvimentoLeopoldçtA. Miguez

de Melld' (CENPES) atua no Sistema Petrobrás
como laboratório de referência, apoiando e orien-
tando cerca de 30 laboratórios nos diferentes ór-
gãos operacionais.

Para viabilização dessa atividade, foi criada e
desenvolvida uma metodologia de normalização,
\(isando al1]anuten~ão de alto padrão operacional
dos laboratórios, o' controle de processos, e a
qualidade dos produtos fornecidos ou adquiridos
pel~ emBresa.

No presente trabalho, .são abordados os méto-
dos es1:atísticos utiliz~adosna elaboraç~o das espe-
Cificações: análise por regressão e análise do
componente principal.

Discute-se a escolha do método de análise e os
procedimentos estatísticós utilizados na análise
de resultados fornecidos pelos Planos Interlabora-
toriais. Também são apresentados alguns exem-
plos de aplicação prática dessa metodologia na
PETROBRÁS.

2 DETERMINAÇÃO ESPECTROGRÁFICA
.DE DISPROSIO, DOPANTE DE SUL1FATO
. DE CÁLCIOUTILIZADOCOMO

MATERIAL DOSIMÉTRICO

Antónip R. Lordello
Tânia Grigoletto

Instituto de Pesquisas Energéticas
e Nucleares - São Paulo,

Aprésenta-se um método analítico para a deter-
minação espectrográfica de disprósio em cristais
dopados de sulfato de cálcio.

Discutem-se as conseqüências da mudança de
alguns parâmetros das condições experimentais,
como corrente elétrica do arco e combustão total
ou parcial da amostra. Investiga-se a existência do
efeito matriz pela comparação das curvas analí-
ticas obtidas pelo uso de padrões preparados de
três modos diferentes.

Apresentam-se as variações das intensidades
das linhas espectrais (resposta fotográfica) oca-
sionadas pelo registro do espectro em placas
fotográficas distintas.

Estuda-se o papel do padrão interno na melho-
ria da precisão e exatidão das análises e como
compensadordas variações da corrente do~arco e
da massa da carga do anodo.
22

A semelhança de comportamento de voltaliza-
ção"e excitação de várias terras raras é utilizada
para a obtenção de elevado grau de padronização
interna. Empregando-se lantânio com esta finali-
dade, encontrou-se um coeficiente de variação de
+ 2,4%.

Avalia-se a exatidão do método proposto pelas
técnicas fluorescência de Raios-X, análise por ati-
vação e espectrometria de emissão com fonte de'
plasma (ICP).

3 DETERMINAÇÃO DE Dy, Ho, Er, Tm E Yb
EM ÓXIDO DE íTRIO POR

ESPECTROMETRIA DE ABSORÇÃO
ATÔMICAEM .

FORNO DE GRAFITA

Alcídio Abrão
Cláudio R.Modenesi

Centro de-Engenharia Química
Instituto de Pesquisas Energéticas

e Nucleares (IPEN) São Paulo

Apresentam-se as condições operacionais do
forno de grafita, os parâmetros instrumentais e as
sensibilidades para a determinação de Dy, Ho, Er,
Tm e Yb por absorção atômica em forno de grafi-
ta. Estudou-se a interferência do cério,cujà pre-
sença é preocupante na determinação dos men-
cionados lantanídios.
. Fez-se a determinação em atmosfera de argônio
de alta pureza usando-se tubo de grafita com
cobertura pirolítica.

Os limites de determinação (massa do lantanídio
que pode ser determinado com precisão de 95%
nó Y2O3)'variaramde 0,003 a 2,1%. O procedimen-
to permite a determinação dos cinco lantanídios
desde seu limite de detecção até aproximadamen-
te 10% de cada um deles no Y2O3valendo~se da
faculdade de diluição da solução a analisar.

Fez-se a. aplicação dos resultados destes estu-
dos à determinação daquelas terras raras em óxi-
do de ítrio de elevada pureza obtido no Centro de
Engenharia Química do IPEN.

4 PRODUÇÃO EXPERIMENTAL DE
PERÓXIDO DE URÃNIO E SUA

CARACTERIZAÇÃO POR
TG, DTG E DSC

Alcídio Abrão, Claudio R. Modenesi e
Paulo T. de Sousa Jr.

Instituto de Pesquisas Energéticas e
Nucleares (IPEN) - São Paulo

Estudou-se a otimização das condições de pre-
cipitação de peróxido de urânio a partir de solu-
ções de nitrato de uranilo e de tricarbonato de
uranilo.
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A análise' do produto indicou estequiometria
correspondente à fórmula empírica U04,2a5H2O.

Estudou-se a precipitação do peróxido de urâ~
nio em função das seguintes variáveis: pH final,
te,.rnperatura, velocidade de adição da água oxige-
nada" concentração inicial de urânio, excesso do
agente precipitante, tempo de digestão e presença
de alguns íons (Fe-III,V-V,C03 = e p..oh

Fez-se a caracterização do produto final deter-
. minando-se os teores de H;o, U, NO'3e análise tér-

mica por TG, DTG e DSC.
Esfudou-se ainda o uso do peróxido para a

obtenção de U02 de grau cerâmico, cuja caraete-
rização fez-se pela determinação das densidades
solta, batida e limite e relação O/U, bem como as
densidades das pàstilhas "verdes" e-sinterizadas.

5 DECOMPOSiÇÃODE PESTICIDAS
FOSFORADOS N4 PRESENÇA DE

AGENTES TENSO-ATIVOS

Lavinel G. lonestu e Maria J,osé
Brandão.Miguez

Laboratório de Quírnicá de Superfícies
Universidade Federal de Santa Catarina

Florianópolis - SC,
Sarmisegetuza Research Group -

Las Cruces & Santa~Fé,
New México, U.S.A.

Os ésteres de fosfato são compostos de grande
interesse farmacológico e industrial. O lítio-p-ni-
tro- fen iI-eti I-fosfato

NO,Q=Jp [LiPNEF, (OEI) (ali)] "

é um pesticida relacionado com os defensivos
agrícolas Paroxon e P.arathion.

\

Os resultados experimentais são importantes
em termos de processos de aplicação e degradação
as defensivos agncolas, bem como do ponto de
vista da prevenção da poluição do meio ambiente.

6 SEPARAÇÃO DE CLORETO EFLUORETO
'EM COMPOSTOS~DE URÂNIO E

DETERMINAÇÃO POR EL~TRODO
SELETIVO DE íONS

Alcidio Abrão e Maria A. Faustino Pires
Instituto de Pesquisas Energéticas e

Nucleares (IPEN) - São Paulo

Entre os elementos que devem ser rigorosamen-
te controlados nos compostos de urânio, especial-

, mente em U02 de grau- cerâmico, encontra-se o
cloro e o flúor: Seus teores são tão baixos que
virtualmente torna-se muito difícil sua determina-
ção em separação prévia do urânio e posterior
concentração.

Descreve-se um procedimento simples para esta
separação, usando-se coluna de ,resina catiônica
forte para o íon U02++ e determinar os aníons no
efluente.

Os compostos de interesse no ciclo do urânio;
especiàlmente diuranato de amônia, diuranato de
sódio, trióxido e dióxido de urânio, tricarbonato
de uranilo e amônio e peróxido de urânio, são dis-
solvidos com ácido nítrico e a solução percolada
na coluna de resina.

Determinam-se no efluente os aníons cloreto e
fluoreto por elétrodo selétivo de íons. Os limites
de detecção são 0,02 g F-/mL e '10 g CI-/mL, na
solução de leitura. O método permite a determina-
ção de < 1Jlg CF/g U. '

Discutem-se as condições de dissolução da
amostra, acidez da solução de carga na resina,
condições da medida e sensibilidade do método.

7 CONTROLE ANALíTICO DOS PRODU1;OS'

De FISSÂOEMSOLUÇÓESDO PROCESSO
PUREXPOR ESPECTROMETRIAGAMA

Harko Tamura Matsuda e-Maria
Augusta Gonçalves -

Centro de Engenharia Química ~ Instituto
de Pesquisas Energéticas e Nucleares

(IPEN) - São Paulo.

O presente ~studo trata da decomposição do
LiPNEF em soluções aquosas na presença de
NaOH- e micelas de cloreto de cetilmetilamônio
(CTACI). As micelas apresentam um modelo sim-
ples de membranas biológicas. A reação foi estu-
dada por meio de métodos espectrosqópic'os a
25°, 35° e 45°C.

Foram determinadas constantes de velocidade
de pseudo-primeira ordem (K\fI), segu'1da ordem Apresenta-se neste trabalho o desenvolvimento
(K2)e elementos de ativação tais como Ea,6G=, de um método radiométrico para o controle de
L1H=e65=. Foram usadas soluções aquosaS' con- produtos 'de fissão por espectromeJria gama em
tendo vários teores de~ NaOH (de à,01 M até soluções de Purex. O estudo visa a aplicação ao
5,00 M). controle desses radionuclídeos em instalações de

Os resultados experimentais indicam que a rea- tratamento químico de urânio irradiado.
ção é catalisada por micelas de CTACI.Alguns A princípio, desenvolveram-se estudos para a
valores típicos obtidos para,K a 25°C em seg -1 definição da geometria de contagem, levando-se
são os seguintes: 5,00 x 1(}3(0,10 M), 20,0 x 1(}3 em consideração as afividades encontradas nas

(1,0 M NaOH) e 140 x 1(}3(5,0 M NaOH). - soluções de processo, ~~;:r~1(~~~~~~i~'I~~' .

f
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amostras nas células analíticas e o sistema de
detecçãq gama utilizado.

Da mésma forma, prepararam-se padrões de
atividades conhecidas, seguindo a mesma geome-
tria das amostras de análise.

Com ,a finalidade de se obter soluções com
composições semelhantes àquei'ãs do procésso
Purex, irradiaram-se pequenas amostras de urânio
natural e urânio com 19,91% deenriquedmento
em 235 U. Essas amostras foràm dissolvidas com
ácido nítrico, após um;curto período de resfria-
mento e, em seguida preparadas para contagem
em frascos padronizados, segundo a geometria
definida.

'Os espectroS~foram registrados utilizando~se Um
detecfbrsemicondutor de Ge(Li) e analisados por
meiodõ sistema dé programas "GELlGAM", em
um computador POP-11/05.

Para a determinação das atividaâesdos produ-
tos de fissão, prepararam-se bibliografias e realiza-
ram-se calibrações, de modo a tornar esses pro-
gramas adequados às análises de produtos de
fissãó em soluções",de proces~o Purex.

Mediante as an~lises dos dados fornecidos pelo
sistema "GEqGAM", escolheu-se um programa
para uSQde rotina, levando-se em cOQta,nao só a
precisão" dos resultados, mas tambérrf o tempo
total. gasto no processamento.

8 SEPARAÇÃO DE NITRATO E'MCOMPOSTOS
DE URÃNIQ POJ:l,T~OCA_IÔNICA,

SUADETEr:lMI~I\ÇAO
ESPECTROFQTOMÉTRIC~ PÓR
CROMATjtOGRAFIA DE íONS

Alcidio Abrio, Leura T. Atall~ e
Maria A.f. Pires

Instituto de Pesquisas Energéticas e
Nucleares (IPEN) - São Pauloi

Descreves$~ um PJocedimento si,!,"ples.e seguro
para a separação de ni!"t1:!tó,em compost9s dO~.urâ-~
nio pqrfixação do íon l102++el11 résLf,la,çatLônica
forte E!determinação do íon nitrato nQ eJluente.

Oetetmina..se o nitrato pOr métodoc"espectrofoto-
métrico usando-se o ácido "1.:fenol-2, 4-dissulfôni-
co formando-se pela reação deamhos um comple-
xo de coloração amarela, cuja intensidade é maior
em meio alcalino. O intervalo de determinação de
nitrato por este método é de 1 a 10M9 NO3/ml,
requerendo u'a massa "de 10 a 100 miqrogramas
de nitrato, facilmente atingível péla concentnfção
via resina catiônica.

Embota sênsívef; este mét9do apresenta'\lários
interferentes, entre eles o urânio-VI, por ser ama-
relo. Esta dificuldàde é conto mapa pela §eparação
em resina.

Como alternativausa-se~ o método da cromato-
grafia de íons, injetando-sé no .apar~lhq"o efluente

da coluna de resina catiônica contendo o íon ni-
trato.

Fez"'se a determinação por comparação das
áreas dos picos da solução-análise com soluções
padrões. O método é muito sensível, reprodutível
e conveniente, permitindo a determinação de fra-
ções de partes por bilhão de NO3/U.

O trabalho compara o método colorimétr;:ico
com o uso do cromatógrafo de íons. A técnica se
aplica para as soluções de urânio e compostos de
interesse no ciclo do combustível nuclear, espe-
cialmente óxidos, diuranatos, peróxido e tricarbo-
nato de uranilo e amônio.

"9

DETERMINAÇÃO DE URÃNIO EM TÓRIO
POR POLAROGRAFIA DE

'" GOTA PENDENJE

Alcidio Abrãq e FátimaM. Cardoso
. de Sequeil'a
Centro de Engenharia ,.Química

Instituto de Pesquisas I;nergéticas e
Nucleares (IPEN) - São Paulo

Descreve-se um procedini'ento para a determi-
nação dê urânio por polàrografia de gota penden-
te e sua aplicação para o controle das diversas
fases de purificação de tório em escala piloto.

Nesta, o produto final é nitrato de tório nuclear-
me fite puro, no qual se faz a determinação direta
de urânio, ãcertando-:se as concentrações da so-
lução na célula para aprox. 5 g Th/L como Th
(NO3)4e H2SO41M. Faz-se a determinação regis-
tran(io-se o potencial de 0,0 a - 0,4V x ECS. O po-
tencial de meia onda para urânio-VI neste meio é -
0,20 V x ECS.

Para a determinação do urânio na solução
aquosade nitrato de tório impuro, quando do tra-
tamento inicial do "concentrado de tório", faz-se a
extração do urânio com 10% TBP-éter de petróleo
na I1reseriça de nitrato de atumínio. O urânio é re-
Vertido da fase orgânica e determinado 'Comodes-

crilo.
A~xtração permite a separação de interferentes,

entre eles Fe"llI,Mo-VI,Ti-IVe V-V.Nas fases se-
guintes de purificação de tório, não sendo este
elemento reduzido no elétrodo de mercúrio, torna-
se possível a determinação do urânio sem sepa-
rações prévias.

Com este método pode-se determinar urânio à
partir deO,03M9 U/mL ouO,3Jlg U na célula. Além
da alta sensibilidade, permitindo a determinação
direta de urânio em nitrato de, tório nuclearmente
puro (fi partir de 6 ppm U/Th),.esta técnica tem a
vantagem de não sofrer a interferência do próprio
tgrio,como acontece nos métodos. espectrofoto-
métricos.
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CARACTERIZAÇÃO E DETERMINAÇÃO
DOS CARBONATOS COMPLEXOS DE

TERRAS RARAS POR
ESPECTROFlUORIMETRIA

Alcidio Abrão e Elizabeth Sonoda
Keiko Dantas

Instituto de Pesquisas Energéticas e
Nucleares (IPEN) - São Paulo

Algumas terras raras apresentam fluorescência
. em meio ácido (HCI, ~SO4 ou HCIO4)quando

irradiadas com radiação UV; entretanto, a maioria
das tr~nsições fluorescentes sãobástante fracas
não permitindo o uso dessa propriedade para apli-
cações analíticas.

As terras raras são solúveis em solução de car-
bonatos alcalinos, formando carbonatos comple-
xos aniônicos (TR (CO3)~-),algumas delas apresen-
tando bandas de absorção bem mais intensas que
as obtidas em meio ácido.

Explorando-se ,.essa propriedade, cestudou-sj3 a
caracterização das seis terras raras que apresen-
tam fluoresc,ência em meio carbonato, cujos com-
primentos de onda de excitação e emissão, em
nm, são respectivamente: Sm (406 e 596); Eu
(280 e 612); Gd (272 e 312); Tb (240 e 542); Dy (350
e 576) e Tm (360 e ~50).

Apesar de o Ce-III ser altamente fluorescente em
meio ácido, quando em carbonato é facilrT)ente
oxidado para Ce-IV, o qual não fluoresce em meio
ácido e em meio carbonato.

As demais Jerras raras, apesar de solúveis em
carbonato, não apresentam efluorescência.

F~-se uma cpmparação da intensidade de fluo-
rescência dessés lantanídios em meio ácido e car-
bonato.

Discute-se a precisão e exatidão do métQdo,
bem como o limite de detecção de todas as terras
estudadas e a interferência mútua de algumas
delas.

Esse mét@do será aplicago para..o controle ana-
lítico da separação e. purificação das terras raras
individuais, O1-aem desenvolvimento no Centro de
Engenharia Química do IPEN.

10

PREPARAÇÃO DE MICROI;$FeRAS DE
Tf102PELO PROCESSO DE

GELlFICAÇÃÓ iNTERNA
Reginaldo Pereira Gomes e Wilson

Roberto dgs Santos
Instituto de Pesquisas Energéticas e

Nucleares (IPEN) - São Páulo

Descreve-se uma técnica para a preparação de
microesferas sinterizadasde tório pelo processo
de gelificação interna. Este materialférW se des-
tina à fabricação do elemento combustível para os
reatores nucleares de alta temperatura (!4GTR).

Esta técnica, já em uso no Laboratório de~Mi-
croesferas do Centro de Engenharia Química do

11

~

IPEN, precipita o óxido hidroso de tório por um
processo hidrolítico conhecido como gelificação
interna. Prepara-se a solução coloidal de tório
usando-se uréia para acomplexação do Th4+e he-
xametilenotetramina para a geração de NH3' In-
jeta-se a solução de tório c,ploidal numa coluna de
óleo aquecido a 95 :t 3°C sob pressão de nitro-
gênio, para a produção de pequeníssimas gotas,
as quais se solidificam dentro da coluna, por hi-
drólise da hexametilenotetramina.

Descreve-se a lavagem das microesferas, condi-
ções de secagem, calcinação e sinterização, bem
como sua classificação e caracterização química e
física.

DETERMINAÇÃO DE CARBONO EM
URÃNIO E SEUS COMPOSTOS

Alcidio Abrão e Carlos Alberto da
Silva Queiroz

Centro cleEngenharia Química
Instituto de Pesquisas Energéticas e

Nucleares (IPEN) - São Paulo

A presença de carbono em urânio e seus com-
postos, especialmente UO2de grau cerâmico, deve
ser rigorosamente controlada.

Descreve-se aqui um métocio para a determina-
ção de carbono usando-se um equipamento co-
mercial e as condições de preparo da amostra
com o acelerador e oxidação com oxigênio, o uso
de platina çomo cristalizador de CO a CO2' o sis-
tema de purificação de oxigênio e de CO, por in-
fravermelho. .

O limite de detecção é 5 JLgC/g U e os intervalos
de determil)ação de C em U, U3Oae UO2 são
0,0005 a 5% C/U,

O método está em usoerotineiro para o contro.le
de carbono em urânio destinado ao uso como
combustível nuclear.

12

13 . ESTUDOSDE EXTRAÇÃODETIOCIANATOS
- DE ZIRCÔNIOE HÁFNIOEM MEIO

CLORíDRICO PELO SOlVENTE METIl-
ISo-BUTll-CETONA - ÁCIDO TIOCIÃNICO

Aparecida Tiyo Okada Nakamura e
Surrinder Pall Sood

Centro de Engenharia Química
Instituto de Pesquisas EneÍ"géticase

Nucleares (IPEN)- São Paulo

Para o uso do zircônio como material de reves-
timento dos comDustíveis nucleares é essencial a
eliminação do háfnio associado.

Assim, os processos de separação de Zircônio e
Háfnio tornaram-se importantes na produção do
zircônio de grau nuclear.

O háfnio, de elevada secção de choque de ab-
sorção para neutrons térmiCos e alta resistência à
corrosão, é aplicada à indústria nuclear onde há
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problemas de criticalidade, como nas unidades de
reprocessamento.

Neste trabalho estudou-se a extração de tiocia-
natos de zircônio eháfnio em meio clorídrico pelo
solvente hexona - HSCN.

O processo de extração foi desenvolvido estu-
dando-se os parâmetros do sistema tais como
acidez livre~concentração dos metais, do íon tio-
cianato e.doíon sulfato.

Pelos resultados observou.se que a extração
dos metais aumenta quando se encontram em alta
concentração de íon tiocianato e em baixa acidez
livre na fase aquosa.

o aumento da concentração de ácido tiociânico,
na fase orgânica, resulta também no aumento do'
<'graude.extração. Todavia, este aumento acarreta
um decréscimo no fator de separação. A adição
do íon sulfato resulta na diminuição extração dos
metais, todavia aúmenta o fator de separação.

O aumento na concentração dos metais resulta
em ligeirÇirE;!duçãona extração d.os mesmos, en-
tretanto,a Çldição do íon sulfato. à altas concen-
trações dos metais na fase aquosa resulta em uma
instabilidade do mesmo.

14 ANÁLISE DOS CARVÕES CATARINÉNSES
ÂTRAVÉS DE MICAOSCOPIAÓTICA

E MICROSSONDA

Anna Célia Arruela, Geny Apareçida
Cantos e Gi,ll11arAntOnio Rosa
Curso d~ Pós-Graduação em

Físico-Química - UFSC

Amostras coletadas 'airetamente da mina A san-
gão de Criciúma, SC, foram escolhidas e analisa-
das com equipamentos do Laboratório de <Ciên-

cias dos Materiais, do Departamento de 'Engenha-
ria Mecânica da UFSC.

Foi, proposto para este trabalho:
- Identificação 'dos 3 grupos de macerais orgâ-
nicosvitrirJità, exinita e inertita, através da:micros-
copia ótica;
- Identificação da pirita;
--- Amálise qualitativa e semi.;quantitativa de ama
seqüência de ,Iiphas da amostra". através de Mi-
crossonda Eletrônica. '

As amo~tras forarp serrad~s em pedaços .de
aproximadamente 1 cm ,de diâmetro e embutidas
em resina UPTE 310 fornecedor. A seguir foram
desbastadas e polida,!) em lixadeira rotativa com
lixas 300, fl20 e 600 (o tubrificante usado foi a
água) e suspensão de, CrO, Alumina Alfa 0,1 mi-
cros e Alumina Beta 0,06 micros com disco gira-
tório revestido em veludo.

Com o Mi.croscópio Ótico NEOPHOT-21, a su..
perfíciefoi varrida perpendicularmente aos veios e
foi tirada uma série de fotos consecutivas, de'ma-
neira a representar uma região do carvão, possibi-
litando assim a identificação do maceral e/ou da

pirita.
Usando a Microssonda Eletrônica de Energia

Dispersiva, ORTEC, foi determinada a presença e
o percentual relativo de elementos comumente
encontrados no carvão.

Devido à baixa condutividade do carvão, foi
usada prata como condutor.

Deve ser ressaltado que a Microssonda Eletrô-
nica permite a determinação em regiões pequenas
de alguns mícrons cúbicos de e'lementos com
número atômico maior do que 12 e concentração
entre 50 e 100 ppm.

15 DETERMINAÇÃO DE ZIRCÕNIOE HÁFNIO
POR ESPECTROMETRIA E

FLUORESCÊNCIA DE RAIOS-X

Chieko lha, Ivone Mulako Saio e
Surrinster PaU Sood

Centro de Engenharia Química
Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares

(IPEN) - São PaUlo

As ligas zircônio se destacam como material de
revestimento de combustíveis nucleares, dada
suas qualidades de resistência mecânica, e à cor-
rosão e principalmente por apresentar baixa sec-
ção de choque de captura para neutrons térmicos.

O háfnio por sua vez, é um importante material
para o controle de criticalidade dos reatores nu-
cleares, por possuir alta secção de choque.

Portanto para aplicações nucleares a presença
de um é prejudicial ao outro.

Zircônio é háfnio são facilmente determinados e
separados de outros elementos, porém a determi-
nação de um na presença do outro torna-se um
sério problema analítico devido a extrema seme-
lhança química dos dois elementos.

Portanto é essencial dispor de métodos de de-
terminação de háfnio em zircônio e vice-versa.

Com esta finalidade, realizam-se estudos de
análise de zircônio"'e háfnio por espectrometria de
flUorescência de raios-X.

Utilizou-se a técnica de preparação de amostras
em camada de.lgada, pela deposição do precipi-
tado (hidróxido qy cupferrato) em papel de filtro.

Consideraram-se como linhas,Ka para zircônío
e L8, para",háfnio.

Estudou..se o comportamento da relação das in-
tensidades fluorescentes com a correspondente
relação mássica.

Determinou-se háfnio, sem separação prévia,
em concentrações de 2 a 95% em amostras con-
tendo zircônio e háfnio. Para a determinação de
teores de háfnio abaixo de 2%, utilizou-se a técni-
ca de troca iônica para.,enriquecimento, antes da
sua análise por fluorescência de raios-X.

Por este método determinaram-se até 1000 ppm
de háfnio em zircôRio.
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DETERMINAÇÃO DA Ai:SUNDÃNCIA
ISOTÓPICA E CONCÉNTRAÇÃO DE
LíTIO -POR ESPE€TROMETRIA DE

MASSA TEIiIMOIÔNICA

M. A. Cegalla e S.S.S. Iyer
Instituto de Pesq~isas Energéticas e Nucleares

Área de Processos Especiais -
São Paulo

Desenvolveu-se neste trabalho um método de
análise, por espectrometria de massa termoiônica
para determinação da composição isotópica do
lítio.

Na análise isotópica de elementos leves com
espectrômetro de massa, o efeito de fracionamen-
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16 DETERMINAÇÃO QUANTITATIVA DE
TRICLOROSSILANO E TETRACLOROSSILANO

UTILlZANDo-SE CROMATOGRAFIA DE GÁS

Sergio Ferreira do Amaral
Universidade Estadual de Campinas -

Programa MQE

Desenvolveu-se um método pára análise quanti-
tativa dos clorossilalios por cromatografia gasosa,
que permite a determinação das frações de tri-
cloossilano é Tetraclorossilano em misturas.

17 INFLUÊNCIA DE MICROSSEGREGAÇÃO EM
AÇO CARBONO NO DESEMPENHO

DE DECAPANTES ÁCIDOS

~Ioisio Félix da Nóbrega, Fernando
Bel"ledicto Mainier e José Carlos CObucci
. Divisão de Química do CENPES -

Rio de Janeiro

O presente trabalho relata os estudos efetuados
para determinar as causas da severa corrosão so-
frida por um anel de aço carbono quando subme-
tido a uma limpeza química com um decapante a
base de ácido clorídrico e inibidor de corrosão.

Os.ensaios e as análises realizadas levaram à
conclusão de", que, embora o material estivesse
dentro das especificações técnicas requeridas, a
causa da corrosão foi devida às inclusões de
sulfeto e a microssegregação aliados a baixa efi-
ciência de proteção oferecida pelo inibidor de cor-
rosão.

,""

18 DE'fERMINAÇÃODA COMPOSiÇÃO DO
. COMP[EXO~DEPRATA COM

DIFENICDITIOCARBAZONA POR
ABSORÇÃO ATÔMICA

Adilson J. Curtius e Ana Maria T. C. Horta
IIJ§tituto de Química, UFiRJ e

Departamento de Química,~uC/RJ

O métod6 da razão molar para investigar a
composição de complexos foi adaptada à espec-
trofotornetria de absorção ãtômica.

Soluções de difenifditiocarbazonâ «jiTizonà) em
tetracloreto de carbono foram preparadas em con-
centrações iguais a 1, 2, 3, 4 e 5 x 1(}5M.Agitaram~
se, durante 1 minuto, 10 ml de cada uma dessas
soluçõescõm 10 ml de soluçãb contendo 2,4 x
1(}5M de prata, em pH igual 'à 5,0,

Após separação das fases, a absowância atômi-
ca ôa prata foi lida em chama ar-acetileno, a"328r1
nm.

NUI1)gráfico de absorvância versus concentra-
ção de ditizona"obteve-se uma linha reta decres-
cente, cuja éxtrapolação paraabsorvânciazero
levou a um valor de 2,5 x 1(}5M de ditizona.

Conclui-se que a composição do complexo é
1:1. Não foram realizadas leituras por absorção
atômica na""fase orgânica, uma vez que o tetra-
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cio reto de caroono não é um solvente adequado
para chamas.

Para confirmar o método proposto foram reali-
zadas leituras de absorvância molecular na fase
orgânica a 620 nm. No mesmo gráfico, corrigindo-
se a absorvância da ditizona em tetracloreto de
carbono sem a prata, obtiveram-se duas linhas
retas que se interceptam na razão 1:1 de prata e
ditizona. (CNPq, FINEP).

19 ANÁLISE CROMATOGRÁFICA NO ALCATRÃO
DE CARVÃO ~IROLlSADO

Ismael Pedro Bortoluzzi,MariaCarminatie
Juares Grehs

Vladilendos Santos Villar
Departamento de Química - FESSC -

Tubarão, S.C.

Tendo em vista ser a região Sul Catarinense,
contemplada com uma potencial idade de carvão,
o seu uso, principalmente com objetivo de coquei-
fi cação , tem sido explorado.

Entretanto, neste processo, os voláteis são quei-
mados e lançados ao ar, C'omo se a atmosfera
fosse um imenso depósito. Sabe-se, contudo, que
a combustão não é completa e que tais produtos
causam conseqüências àsaúde, pois, agem como
poluentes. Por outro lado, se separados e analisa-
dos, constata-se que são matérias-primas básicas
para .a indústria, química.

Com este objetivo, desenvolveu-se o Processo
de Pirólise do Carvão a Baixas Temperaturas,
onQeo~ condensáveis inicialmente são separados
e o alcatrão é submetido a uma destilação fra-
cionêda.

O intervalo de témperatura considerado para a
separação dos componentes foi estabelecido, de
forma que a sua identificação se tornasse mais
eficiente.

Utilizou-se como técQica de análise a cromato-
gráfica gasosa e na quantificação procedeu-se
com""á parâmetro de cálculo por Normalização de
Área.
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toisotópico afeta a precisão e a exatidão dos
resultados.

Assim para garantir o nível de precisão e exati-
dão das medidas isotópicas do lítio, otimizaram-se
os seguintes parâmetros experimentais: tipo de
filamento, temperatura de ionização, quantidade e
composição química da amostra depositada.

Compararam-se as medidas experimentais da
razão isotópica do lítio com um modélo teórico de
fracionamento isotópico, calculando-se o fator de
fracionamento isotópico para corrigí-las.

A concentração de lítio foi determinada em
materiais de interesse nuclear pela técnica de
diluição isotópica - espectrometria de massa,
utilizando um traçador enriquecido no isótopo de
lítio - 6.

21 ESTUDO DO EFEITO SINÉRGICO OBTIDO
POR. MISTURAS DE AGENTES EXTRAENTES,

UTILIZANDO A TÉCNICA DE EXTRAÇÃO
POR SOLVENTE I. COMPORTAMENTO DE

La E Yb NOS SISTEMAS TIA-TBP,
-TTA-H,DEHP,HDEHP-TBP.

'" Déborah"t T. Fávaro e Laura.T. Atalla
Instituto de Pesquisas Energéticase

Nucleares - São Paulo
~

EstudoU-Sé o cOITlPortamento do Yb e do La em
sistemas deextrâçao onde o agente extraente foi
constituído por misturas de tenoiltrifluoraéetona
(TTA)ácido di-(2-etilhexil) fosfórico (~bEHP) e tri-
butilfosfato (TBP), dois' a dois.

O comportamento dgs eleme.ntos citados foi
acompanhado por meio dos traça.dores radioati-
vos 140Lae 169Yb.Afase aquosa usada em todas as

, extrações contin~haHN03:,;,emvárias concentrações
e NaN03 como àgente salino.

Observou;..se que a mistura (TTA-TBP)apresen-
tou uma razão de distribuição, para os elementos
citados, bem major que a Qbtid~ com cada um dos
dois agent~s extraentes quando usados isolc!da-
mente, mostrando assim a existência de um eféito
sinérgico.

Corri as misturas (TTA-HDEHP)e (TBP-HDEHP),
também se obteve efeito sinérgico para o La, mas
um efeito contrário (antagônico) para o Yb.

UM MÉTODO RÃP1DOPARA A
DETERMINAÇÃO DO TEOR DE

AL VEJANTE NA INDÚSTRIA TÊXTIL
Ivano G. R.Gutz

Instituto de Química da USP -
São Paulo

Para conduzir de maneira eficiente e econômica
os processos de alvejamento de fibras e tecidos,
há necessidade de controlar a composição dos
banhos alvejantes utilizados. Em geral, os fatores
mais importantes são a temperatura, o pH e o-teor
de alvejante.

22

o método aqui apresentado consiste numa sim-
plificação da volumetria de gás, efétuando-se a
análise numa seringa plástica do tipo descartável,
modificada. Serve para os dois alvejantes mais uti-
lizados, peróxido de hidrogênio e hipoclorito de
sódio.

Para realizar a análise, aspira-se uma alíquota
do alvejante a analisar para o interior da seringa e,
a seguir, um excesso do outro. Ocorre reação
entre ambos, com desprendimento de um volume
de oxigênio proporcional à quantidáde de alvejan-
te contido na amostra analisada.

A escala de volume de gás informa diretamente
a concentrjição, que é multiplicada por um fator
de correção (de temperatura e,pressão) lido num
dispositivo auxiliar.

A reprodutibilidade das análises é, tipicamente
de ::!:2%, suficiente para a aplicação em vista.

O método apresenta, sobre outros, as seguintes
vantagens: a) Baixo custo; b) Rapidez (2 min/aná-
lise); c) Não usa reagentes padronizados; d) Sim-
plicidade (não requer operador especializado); e)
Pode ser executado in situo

23 AUTOMATIZAÇÃO DE CORREÇÃO DE
RESULTADOS E DOSAGEM DE AMOSTRAS

PARA Cl:JRSOSDE QUíMICA
ANALíTICA QUANTITATIVA

Ivano G. R. Gutz e Paulo C. Isolani
Instituto de Química

Universidade de São Paulo - São Paulo

No ensino de técnicas quantitativas,é de impor-
tância não apenas o conteúdo programático dos
cursos, mas também a correta avaliação dos resul-
tados experimentais dos alunos, para que estes
possam identificar e corrigir os seus erros de téc-
nica de trabalho.

O-critério normalmente u~ado para a correção
de resultados de análises quantitativas de alunos é
a comparação com análises previamente realiza-
dascpor-técnicas especializadas, sendo considera-
dos" corretos os resultados incluidos dentro de.. .
uma certa faixa de erro fixa.

Um melhoramento com relação com este méto-
do é a análise estatística dos resultados, especial-
mente quando se têm turmas com grande númeró
de alunqs. Oesta forma, pode-se avaliar os resul-
tados pelos,desvios da média (notas decrescentes
propocionais aos quadrados dos desvios) sem
permitir que erros sistemáticos particulares ao
método empregado ou erros de fornecimento de
amostras prejudiquem toda a turma.

Este tipo de avaliação tornou-se possível pela
construção de Un;lsist~ma dQsagor de amostras
de pequeno .custo. associado a um computador de
mesa HP 9825.

O dosador pode rapidamente fornecer amostras
com precisão de 0,03%. Os volumes das amostras
a ser distribuídas aos alunos são determinados
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o cálculo teórico foi feito supondo a estequio-
metria Mo02 (Salicilaldoxima)2.

Os espectros na região do infravermelho apre-
sentam bandas relativas à Salicilaldoxima coorde-
nada e uma banda em 900 Cm-1que pode ser
abribuída ao estiramento Mo-O.

Como o fósforo, sob forma de fosfato, é tido, Fizemos também esta mesma reação entre
frequentemente, como o nutriente limitante para a Mo(VI) e Salicilaldoxima usando, porém, como
produtividade de biomassa em águas naturais, foi material de partida o oxobis (acetilacetonato) mo-
feito. um .estudo do comportamento do fósforo, libdênio (VI),Mo(acac)2)' em solução benzênica.
como fosfato solúvel reativo, no estuário do rio A proporção molar Mo: ligante foi a mesma da
Paraguaçu, principal .fonte de nutrientes da. Baía reação anterior e o produto obtido é também um
de Todos os Santos.. sólido amarelo cristalino que se formou após 6

Concentré!.ções de fosfato foram observadas em dias em repouso à temperatura ambiente.
11' estações ao longo do estuário, em abril e em O espectro na região do infravermelho é bem
setembro de 1980, períodos de alto e baixo fluxo, semelhante ao anterior e os resultados analíticos
segundo o balanço hídrico da Bacia do Para- obtidos foram:
guaçu. Carbono '..""""""""'..'.."."." '"

Amostras foram coletadas nas camadas de su- Hidrogênio ....................................
perfície e de fundo, durante a maré de '(azante. Nitrogênio ..:..................................
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pelo computador, que também corr.ige os resulta-
dos, imprime histogramas de erros, notas e mé-
dias finais.

24 UTILIZAÇÃODA EICHORNIA CRASSIPES
(AGUAPÉ) COMO CONCENTRADOR DE
PRATA VISANDO SUA RECUPERAÇÃO

DE REGEITOS INDUSTRIAIS

Aleina Caçonia, Antônio P. Santos, Carmen Lucia
Roquete Pinto e Mario M. de Souza

Rio de Janeiro - RJ

Foram realizadosestudos para determinara ca-
pacidade, de absorção e concentração de prata da
planta E crassipes. Estas plantas aquáticas pos-
suem a prqpriedade de remover metais pesados
de sÍ!:;temasaquosos através de suas rgízesexu-
berantes.

Dezesseis experimentos levaram a rE!sultados
satisfatórios mostrando que a E. crassipes rel1Jove
em média 10g de prata por kg de matéria seca em
24 h de permanência em solução de 40 ppm de
prata.

A determinação de prata nas plantas emprega-
das demonstrou s,ua enorme capacidade de con-
centração deste elemento, acumulando durante
24 h de permanência em solução de 40 Rpm de
prata uma média de 8612 ppm, o que representa
um fator de concentração de 200 veze$.

A absorção da prata é imediata e mais de 10%
da prata total removida pela planta em 24 hforam
absorvidps nas primeiras 6 h de permanência na
solução.

A E. crassipes produz biomassa com grande
facilidade (873kg/ha/dia)podendo ser empregada
na despoluiçãode regeitos indus,triais,posterior-
mente processadá em biodigestores e as cinzas
do resíduo utilizadas para a recuperação do meta!.

25 BALANÇO DE FÔ$FATO SOLÚVEL REATIVO
NO ESTUÁRIO DO RIO PARAGUAÇU

Denise Janzen Martins
UnJversidade Feder1l1da Bahia - Instituto

de Química - CNPq

Oxigênio dissolvido, salinidade, pH, temperatura
e potencial redox foram correlacionados c9m o
fosfato. .

Influências devido à situações temporais, como,
chuvas e enchentes, foram também examinadas.

No período de alto fluxo, concentrações de fos-
fato (12,5 a 35,5 gP-P043-/1),forammaiores que no
período de baixo fluxo (8,49 a 27,5 gP-POt'"/1),
não sendo constatadas, porém' concentrações al-
tas provenientes de f'oluição. A distribuição do
fosfato nesse estuário foi definida pelos processos
de mistura e Circulação, que aí ocorrem. O fosfato
mostrou um cornportamento não-conservador no
estuário do rio Paraguaçu.

26 UM NOVO COMPLEXO DE MOLlBDÊNIO (VI)

Adelaide Maria Vieira Viveiros e
Maria do Carmo R. S. Varela
Instituto de Química da UFBa

Com o objetivo de sintetizar um oxocomplexo
de molibdênio (VI),fizemos a reação entre o mo-
libdatode sódio em solução aquosa e pH=1,0, e o
salicilal-doxima em solução etanólica.

A proporção molar utilizada "foi Mo:ligante =
1:2, com 0,01 moi de molibdato de sódio em 3 ml
de água e 3 ml de HCI 2N com 0,02 moles de sali-
ciladoxima em 5 ml de etanol.

Logo após a mistura dos ligantes formou-se um
sólido amarelo cJaro que foi separado por filtração
a vácuo e lavado com etanolgelado. O produto é
cristalino e os resultados analíticos para ele
foram:

Teórico obtido

Carbono
Hidrogênio
Nitrogênio~

42,01%
3,03%
7,00%

41,80%
2,88%
6,74%

40,21%
2,92%
7,04%
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Hélio Thomazelli, Júlio Maturana Munizaga e
Vilmar Oliveira Schurmann

CEVAL Agro-Industrial S.A. - Gaspar - SC.

A crise de,energia, que elevou"assustadoramen-
te os preços ,po petróleo, fiz~ram que muitas in-
dústrias revizassem os seus parâmetros de consu-
mo de combustíveis, e procurassem diminuir os
custos.

, A indústria de óleos vegetais não pOderiadeixar
de responder ao problema da energia, e prova
disto é que no Congresso Industrial aa Soja, rea-
lizado na cidade de AcapUllco- México, em no-
vembro de 1980 foi discutido amplamente o as-
pécto da redução de consumos.

A equipe de engenheiros da CevaI Agro Indus-
trial S.A. levantou l,.Imasérie de dados na sua fá-
brica em Gaspar, S C, e, baseada em experiências
realizadas, apresentou o trabalho "Consideracio-
nes sobre aprovechamiento de Ia energia en fabri-
cas de aceites", o qual mostra vários pontos de
perda de energia calorífica e a maneira de como
aproveitá-Ia. )').
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Rara a estequiometria proposta, Mo02 (Salici-
laldoximah, a percentagem de carbono está um
pouco baixa (42,01% ou 40,21%), um erro de 4,3%,
porém p composto está sendo sintetizado nova-
mente e as análises serão repetidas, pois acredi-
tamos se tratar realmente do Mo02 (SalicJlaldo-
xima)2'

27 DiETERMIN~ÇÃO ESPECTfJOFQTOMÉTRICA
DE MiEi=lCURIOCOM pNIT~OSO-N.N ~
DIME~~LANI~ltiA PELA 'DI;COMPOSIÇÃO

CATALlTICA DO HEXACIANOFERRATO (11)

Leopoldo Hainberger e Rivaldo A Rodrigues
Departamento de Química

Po.ntifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro

o mercúrio (11)ca.talisa a decomposição do he-
xacianoferrato (11)para pentacianoquoferrato (11)
que forma com o p-nitroso-N, N-dimetilanilina um
complexo de cor azul.

As conpições experimentais que maisfavore-
cem 'a reação são: em balões aferidos para 10 ml
adicionam-se 1 ml de tampão CH;COOH/
CH3COON"0,2M pH = 4,63, 1 ml de"solução de
HgÇl2contendo de 0,01 a 0,70 p.p.m. de Hg+2,1 ml
de solução de p-nitroso-N, N-dimetiJanUina a
0,02S%,4 ml de acetona e2 ml de ág!Ja deioni-
zada, mantendo-se o sistema a 40°C; após a adi~
ção de 1 ml qe,solução de K4{Fe(CN)s)3H2OA
0,2%, t&mbém a 40°C aquec~se nessa tempera-
turadurante 60 minutos, resfria-se em banho de
gelo e efetuam-se as leituras espectrofotométricas
a 68S nm.

A lei de Lambert-Beer,é0 obedecida em dois in-
tervalos de concentração: de 1 a 30 e de 30 a 70
p.p.b. de Hg+2.<:>erro relativo do método situa-se
em torno :t 2,6% e :t 1,9% para 20 e 50 p.p.b.
de Hg+2,respectivamente.

Não intetferem naS" seguintes concentrações
(em p.p.m.): 2690: S04; 1900: CI'; 12S0: Na+;
1 000:- H BO, C2O'2l,C4H4O'6 C10.3 NH2CH2COOH
e $0=3; 1S0.:Br e NO.3; SOO:BrO.3 e Li+; 400: CDTA
e NH+4; 2S0: F; 142: HCO.3;JOO: AsO'~, PO'~, SnF.s
e S2°'8; 80: M07O24S;SO: Ba, +2EDTA e Sr:f-2, 2S:
Mg+2 e SCN; 10: Cp:t2, Ce+3Pê+3 e ,Mn+2; S: Bi+3,
CN', CO+2m Cr+3, 1.,.Pt+4,VOa e 2n+2; 2: AI+3,Mn04,
NOs e Pd+2; 1: Au+3,Pb+2 e Ni+2; O,OS: CU+2 à Ag+;
0,01: S2Q3'

O uso de mascarantes permite aumentar a sele-
tividade do método, evitando-se reações de jnibi-
ção de cor ou de pre.cipitação de certos íons com
o~ferrocianeto de potássio.

28 DETERMINAÇÃO ESPECTROFOTOMÉTRICA
DE MERCÚRIÓ COM NITROSOBENZENO
PELA DECOMPOSiÇÃO CATALíTlCA DO

HEXACIANOFERRA TO (11)

30

Leopoldo Hainberger e Rivaldo A. Rodrigues
Departamento "de Química

Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro

O mercúrio (11)catalisa a decomposição do he-
xacianoferrato (11)para pentacianoal1oaquoferrato
(11)que forma a nitrosobenzeno 1,.1111comfi>lexode
coloração vermelha-violeta. .

As condições que mais favorecem a fon)"\aç~o
desse ~omplexo são: em balões volumé!tricos de
10 ml adicionam-se O,S ml do tampão CH3COOH/
CH3 COONa 0,2M pH = 4,99,4 ml de solução
1,46 x 104Mde nitrosobenzeno em acetona, ali-
quotas de solução de HgCI2,J1mlde ~ [Fe(CN)s] .
3H20 a 0,2% e água deionizada para completar o
volume; aquecimento a SooC, durante 60 minutos,
resfriamento em banho de gelo e leituras esper.-
trofotométricas a S30 nm.

A -lei de Lambert-Beer é obedecida em dois in-
tervalos de concentração: de 7,S a 60 e de 60 a
1S0 p.p.b. de Hg+2.O erro relativo do método si-

tua-se em torno de :!::3,0% e :!::4,3% para 30 e 10S
p.p:b. de Hg+2,respectivamente.

Não interferem nas seguintes concentrações
(em p.p.m.); 2690: S04; 1 900: CI-; -10SÓ:Na+;
380: K+; 300 BrÜj, CIÜj, H3B03' F', tOj, NH"4,NÜj
SCN. e SO'3; 100: AsOt M07Oi4 e W04; 30: Ba+2,
Br', Ca+2, Cr+3, Li+, Mg+2,Mn+2,Pd+2,Sr+2e S20ã;
3: AI+3,Cd+z; Ni+2,Pb+2,pt+4, Sn+4,Zn+2,1-e NQz;
0,3: AU+3,'Bi+3,Ce+4,CN. e Fe+3;0,03: CU+2e S;O'3'

O uso de agentes mascarantes permite aumen-
tar a seletividade do método, evitéthdo-se reações
de inibição da cor ou de precipitação de certos
íons com o ferrocianeto de potássio.
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BIOTECN,OLOGIA

Planejamento de Biotecnologia
francesa: primeiro, desenvolver os

trabalhos iniciados; segundo, realizar
acordos internacionais para

novas produções

Recentemente para expandir as
indústrias biot~cnológicas, a agên-
cia CODIS-Comité de Développe-
ment des Industries Strategiques,
do governo da França, concedeu
uma assistência financeira na im-
portância de 500 milhões de fran-
cos franceses aos 10 projetos já
registrados.

O desenvolvimento programa-
do prevê duas modalidades de.
prestação de auxílio.

Primeiro ~ devem ser concen~

trados recursos nas áreas em que
considerável trabalho já foi efe-
tuado e em que se abriu apreciá-
vel mercado consumidor. Por
exemplo, no terreno da indústria
de imunologia.

Segundo ~ estabelecer convê-
nios e acordos internacionais, com

os Japoneses particularmente, nas
áreas em que aiiJ.dahá fraqueza
na tepiologia biológica, devendo-
se conseguir o know how elaborado
no estrangeiro, para não, atrazar o
trabalho na Frari'ça. Por exen].plo:
nos campos da produção de áci-
dos aminados e pesquisa agrícola.. ~

CODIS considera os grandes
projetos em condições potenciais,

como os da Rhône-Poulenc, Rous-
seI-Velaf e Sanofi, qu<z requerem
investimentos da ordem de 2 mil
milhões de francos franceses.., ~

Também considera os pequenos
projetos bem apresentados e de
realização positiva. Entre os mui-
tos deles, podem mencionar-se os
de anticorpos monoeloqais.

Em discussão'com o Ministro da
Indústria, Rhône-Poulenc de-
monstrou necessitar de fund.os
para fundamentaras atividades
no campo da Biotecnologia, inclu-
indo o desenvolvimento de pro-
cessos para a produção de ácidos
aminados e eventualmente traba-

lhos do interesse da agricultura.

Nas solicitações da Rhône-Pou-
lenc figura o financiamento de.
uma fábrica em grande escala de
lisina.

Novas tecnologias são necessá-
rias desenvolver. E a França preci-
sa quanto antes lançar-se com ím-
peto aos cámpos de produtos in-
dustriais e agrícolas, já possuindo
experiência na elássiça fermenta-
ção de bebidas alcoólic~s e de
etanol. *

ETANOL

Fábrica em Zambia, a partir de melaço

Em Zambia, país africano ao sul
do continente, entre Angola e
Moçambique, a empresa Zambia's
Industrial Development Corpo de-
verá construir urna destilaria de
etanol, tendo como matéria prima
melaço, subproduto da indústri,a
açucarelra.

A destilaria ficará em NdoIa. Os
serviços técnicos relacionados com
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a construção, como projeto, su-
pervisão e obras civis, foram con-
tratados com Jager ~ Assqciatçs
Overseas, de Zimbawe.

O melaço provirá da Zambia
Sugar Co. A capacidade de pro'"
dução será de 12 milhões de litros
por ano. O álcool destina-se a mis-
tura com gasolina. *
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~ tente; pois é o que melhor rendimento ~
u.. térmico oferece (800-1 000 KCal - por O
~ litro de água evaporada) além do que a ~
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'13 entrada. permitindoinclusivea evapo- :s:

~ração das últimasfrações de água. z
~ AiT1l?!am~nteaplicado em produtos 23

~ químicos.farmacêuticos.alimentícios. :D
- zootécnicos. etc. ~
~ Sala de próva~ à disposição dos in- ~
O teressados.", O

> Vendas pelo sistema FINAME.LEA- ~ill SING, e outras modalidàdes.
~ '. ~.>
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.~ TELEFONEPARA

~ '01
O .
> Equipamentos e Processos Ltda.

Z
"TI
O

Selo'CHEMIFARMA .

/

:D
Rua Manoel Pinto de CaNalho. ,.", :s:
Bai"o do Limão. São Paulo. B'asil . m
Tel., PABX(011)266-9888 C/)

Telex (011)30555VOMM.BR <
O
:s:

~ USINA~ COLOMBINA
PRODUTOS QUIMICOS
PARA IODOS OS FINS

AMÔN~A(GÁS E SOLUÇÃO)
ACIDOS -SAIS

FABRICAÇÃO, IMPORTAÇÃO E COMálclo
DE CENTENAS DE PRODUTOS

PARA PRONTA ENTREGA

MATRIZ sAo PAULO:
Tels.: 268-5222. 268-6056 e 268-7432

Telex ti! (011) 22788
Caixa Postal 1469

RIO DE JANEIRO
Av. 13 de Maio, 23 - 7! andar - s/712

Tels.: 242-1547. 222-8813
.-
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Acido A~ico e AcetatQS
Cloroetil Solventes Acéticos S.A.
Rua Senador Flaquer,.45~ 3~
04744 SÃO'PAULO-SP...".
Tel.: (011) 440-8722

Ácidos
Casa Wolff Com. Ind. Prod. Químicos
Estmda do Timbó, 208
21061 -.Rio - Tel.: 260-7 183

Adesivos
Adesivos Industriais
Gerlinge~ & Cia. Ltda.
Rua Porena, 113 - Ramos
21040 - Rio - Tel.: 260-0949

Amido
AmiQopara fins Industriais
Indústrias de Fécula Cia. Lorenz
Av.PresoVargas,446/1805
20071 - Rio - Tel.:2~1

AITIP9lasde Vidro
Indústria e Comércio Vitronac SA
Rua José dos Reis, 658
20770 - Rio - Tel.: .~69-7552

Anticorrosivos
,-Jatos de ~reia Pinturas especiais
Lithcote SA
Ru~a~C?eneral Gurjão, .~.

2OQ31 - Tel.:254-4338

t.

Aqu~imênto'c:Ie Água a Ar

Hia,bsolar SA~nergia Solar
RI,I.aTeixeira Ribeiro, 619 .
21040 - Rio -, Tel.: 23().9244

Aotoclaves

°r:Qnium Científico Imp. e Com. !,.tda.
Rl,I-!da Lapa, 293 loja B
2QO21..,,-~io - Tel.: 242-9294

"
Balanças
Balança Énsacadeira Automática
MATISA.Solicite catálogos
Matisa $A caixa Postal 175
13480 ...:...Limeira'- SP -
Tel.: (0194) 41-2105

Caldeiras
De Johnston Boiler
Jaraguá SA Ind. Mecânicas
Av. MOfarrej, 711 Dept. Caldeiras
05311- São Paulo~ SP -
Tel.: (011)260-4011

Carbonato de Bário
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson, 165/1020
20030 - Rio - Tel.: 240-0212

Ca~nato de Cálcio
Cia. Industrial ~Barra do Piraí S.A.
Rua Senâdot bantas,71/4Q1

.20031 - Rio ~>Tel.: 220-4596
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Cloreto de Aluminio "ANIDRO"
Cloral Ind. PrQd. Químicos. Ltda.
Estrada do Pedregoso, 4000
23000 - Rio - Tel.: 394-5177

Energia Solar
Aquecedores Projetos, Venda,
Montagens Aqualar Metais Ltda.
Rua São Luiz Gonzaga, 1701
20910 - Rio - Tel.: 228-7120

Estufas
Estufas.para indústria e laboratórios
Calefação ElétricaLtda.
Rua Eloi Mendes,81
25000 - Caxias --Tel.: 771-3434

Fibras Cerâmicas
Babcock Wilcox Fibras Cerâmicas Ltda.
Rua Figueiredo Magalhães, 286/1
22031 - Rio- Tel.:256-2636

Fornos
Indústrias Químicase outras
Sigma ~.A.Metalurgiae Calefação
Av.FranklinRoosevelt,39/501
20021 - Rio - Tel.:220-0576

Gaxetas
De vários tipOs para diferentes fins
Asb9rit S.A.
Av. Auto"!óvel Club, 8939
21530 -Rio - Tel.: 391-7155

Gesso
Gesso BrasilLtda.
Rua Ana Neri,612, Gr. 3
20911- Rio- Tel.: 261-1106

Grafite

Ring~carbon Prod. de Cprvão e
Grafite Ltda.
Anéis, Taru9Ps, Placas, Buchas
Peças mediante especificação'
Av. Miruna, 520
04084- São Paulo - Sp..:.
Tel.: (011) 241-0011

Impermeabilizantes .

Produtos químicos Sika p. construçãp
Vendas: Montana - Tel.: (021) 233-4022
Rio de Janeiro - RJ

Impermeabilizantes
Prod. para argamassas e concreto
Isolamentos Modernos Ltda.
Av. CarlosMarques Rolo, 995
26000:- Nova Iguaçu - RJ
T eis.: 796-1674 - 796-1665

Impermeabilizantes
Aditivo concentrado que não deixa
vazar
SoC: Ind. de Impermeabilizantes Dry
Ltda. '"'
Tel.: (021) 220-6585 -""Rio de Janeiro
-RJ
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Instrumental Científico
Instrumentos p. ensaios não destrutivos
Instrumentos Kern do Brasil SA
Av. Rio Branco, 14 - ~ e 3'!
20090 - Rio - Tel.: 253-2722

Instrumentos/Sistemas
Bristol Babcock Instr. do Brasil S.A.
Rua Diamantina, 831
Vila Maria - Tel.:291-6244
02117- Telex (011)21807

Laboratórios- Projetos e Fabricaçao
VIDYFabricação de Laboratórios Ltda.
Rod. Regis Bittencourt, km 272,5
n'! 3360
06750 - Taboão àa Serra - SP
Tel.: (011) 491-5511 - Telex 25600

Laminados
Produtos e Materiais "Formiplac"
Cia. Química Industrial de Laminados
Av. Automóvel Clube, 10976-
Tel.: 371-2921
21530- Rio de Janeiro - RJ (

Matérias Primas Farmacêuticas
Alquim Indústria e Comércio
de Produtos Químicos Ltda.
Rua Ourique, 1150
21011 - Rio - Tel.: 351-1788

Papel para Embal8gem Fina
Brasilcote Indústria de Papéis LIda.
Av. Fabio Eduardo Ramos Esquível, 430
09900 - Diadema - SP -
Tel.:445-1211 ~

Prevenção de incêndio
Serviços técnicos protec
Rua Camerino, 128 -'-8'! e 12'!
20080- Rio - PABX263-6383
Tel.: (021) 283-2487

Sulfeto de Sódio
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson, 165/1020
20030 - Rio - Tel.: 240-0212

Termo-telhá .
Revestimentos ligados p. poli-uretano.
Tupiniquim Termotécnica SA
Rua Albano Schmidt,2'750
89200 - Joinville - se
PABX (0474) 22-3066

TranSP9rt~
De Produtos Químicos
Transulta SA
Av.'Graça Aranha, 206/505
20030 - Rio - Tel.:242-5911

Tubos e conexOes
Marca Tigre
Roa Xavantes, 54
89200 - Joinville - se
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<Xtogrande produto
leva um pouquinho da Rhodia.
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As matérias-primas da Rhodia estão presentes nos mais variados setores da indústria brasileira.
E sempre colaborando na elaboração e sucesso de produtos finais químicos, farmacêuticos, têxteis,
automobilísticos, tinta.se vernizes, papéis e embalagens, plásticos, adesivos, borracbas, etc.
Matérias-primas Rh6dia. Questão de qualidade.
Produtos Químicos
Industriais.
Acetato de Butila, Acetato de
Etila . Acetato de .Isoamila -
Acetato de Isobutila - Acetato
de Sódio Cristalizádo - Acetato
de Vinila Monômero - Acetona-
Ácido Acético Glacial - Ácido
Adípico . Aldeido Acético -
Alfametilestireno- Anidrido
Acético - Bicarbonato de
Amônia - Bisfenol A -
CJcloexanol - Diacetona Álcool-
bietilftalato - Dimetilftalato -

Éter Sulfúrico - Fenol -
Hexilenoglicol - Hidroperóxido
de Cumeno - Isopropanol -
Metilisobutilcetona -
Percloroetileno . Sal de Nylon -
Tetracloreto de Carbono -
Triacetina .
Produtos Vinílicos .
Emulsões

Matérias-primas pára: Indústria
de Tintas - Indústria
Automobilística - Indústria de
Colas - Indústria Alimentícia -
Indústria Têxtil

Colas. Rhodopás Linha 500
Campos de Aplicações: .
Indústria de Embalagens -
Indústria de Madeirae Móveis-
Indústria de Calçados
Colataco para tacos
e parcjuetes
Ligaforte para carpetes
Massa Rl1odopás 508-D
para azulejo e revestimentos
cerâmicos

Sólidos - Matérias-primás para:
Indústria Alimentícia

Soluções - Matérias-primas
para: Indústria de Calçados -
Indústria de Tintas - Indústria

-de Adesivos - Indústria
Alimentícia. Indústria de
Embalagens
Matérias-primas para:
Indústria de Plásticos
a) Rhodialite Peletizado
(Acetato de Celulose);para
injeçâo e extrusão
b) Technyl Granulado -Nylon
natural e em cores para
moldagem por injeção - Tipos

"'"

A216 - A217 - A226 - A216-V33
-(Com fibras de vidro)

Technyl Sem i-Acabado (PSA)
Nylon na forr;na 'dé'barras,
tubos e chap'as para usinagem

~
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